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M a r r u e c o s . A p e r t u r a d e 
C o r t e s . E l m a t r i m o n i o c i v i l . 
A i t a m i r a . L o s d i s i d e n t e s . 
)¿\ p i e s iden tc del Consejo enviA á " C u r r o 
Yargas" hace dos d í a s u n a ten to besa lamano 
e i t ándo '1 ' en la Pres ideucia , á las doce de la 
i n a ñ a n » del m i é r c o l e s . 
^ diclia h o r a e n t r ó el c ron i s t a en el her-
tvoso edif icio de las Salesas. e m p u j a d o , no 
gólo por sus deberes profes ionales , s ino po r 
Vina v iva c u r i o s i d a d . . . " C u r r o V a r g a s " no 
había hablado hasta aho ra con el conde de 
Romanones, no le h a b í a pod ido e s tud ia r y 
observar de cerca, cara á cara, en una en t r e -
r is ta de baEtaute d u r a c i ó n . 
Para el g ran p ú b l i c o , todo h o m b r e p o l í t i -
co t iene una f i s o n o m í a p rop ia , abocetada 
por la leyenda, por el h u m o r i s m o y por la 
fiátira... Romanones t iene la suya, de m u y 
e n é r g i c o s perfiles. Mas, ¿ r e sposnde ese re-
t r a t o ca l le je ro y p o p u l a r í s i m o á la perfecta 
rea l idad ? 
He a q u í la p r egun ta que yo me h a c í a 
cuando un po r t e ro , respetuoso y p o s e í d o de 
eu m i s i ó n a l t í s i m a , i n v i t ó m e á pasar a l sa-
lón verde. 
E n este s a l ó n ve rde d i s t r a j e media h o r a 
de espera c o n t e m p l a n d o una ve rdadera pe-
l í c u l a c ó m i c a , que t e n d r í a u n f o r m i d a b l e 
é x i t o en c u a l q u i e r " c i n e ' . . . I m a g i n a o s u n 
s e ñ o r go rdo , casi " e s f é r i c o " , que en t r a en l a 
sa la resoplando como u n m i u r a , que se ras-
ca de vez en cuando la ca lva r e luc i en t e con 
el p u ñ o de! b a s t ó n , y que po r con te ra es 
.«ordo como una t a p i a . . . Suponed ahora u n 
alcalde r o m a n o n i s t a m u y rasurado , con u n a 
« a m i s a color h e l i o t r o p o y unas botas m u y 
puebler inas . E l h o m b r e hace su en t r ada con 
un: 
— ¡ B u e n a s t engan " u s t é s " ! . . . 
A c o n t i n u a c i ó n observa y palpa cuantos 
« b j e t o s ve á su alcance: candelabros , me -
RSS, etc. 
Por ú l t i m o , se pone a l habla con el s e ñ o r 
pordo... 
— ¡ " P a i c e " que t a r d a e l s e ñ o r p res i -
dente! . . . 
— ¡ C o m o que si sigue este tiempecito se 
va á deslucir la entrada de P o i n c a r é ! — l e 
contesta el " e s f é r i c o " , jugando á los des-
propós i tos . 
E l g a ñ á n se en te ra , por fin, de que su i n -
terlocutor es casi "impenetrable", y grita de 
firme. Uno de los porteros aparece en l a 
puerta al oir las voces. E l alcalde le t r a n -
quil iza en el acto. 
— E s que el s e ñ o r "no es fino" de ore-
j a . . . — e x c l a m a , s e ñ a l a n d o al hombre gordo. 
T los circunstantes procuran i n ú t i l m e n t e 
contener una c a r c a j a d a . . . 
E l secretario del conde surge de pronto, 
interrumpiendo con su presencia esta esce-
nita de vodevil. 
— S e ñ o r "Curro V a r g a s " . . . — d i c e , inv i -
t á n d o m e á pasar a l despacho del presidente. 
Romanones permanece sentado ante su 
mesa leyendo unos papeles. 
— S e ñ o r conde. . . 
—Pase, pase usted, 
¿ v e r d a d ? . . . 
« — S e r v i d o r de usted. 
— S i é n t e s e . . . a q u í , á 
r e b a t e " . . . , ¿ n o es eso?. . . 
— S í . s e ñ o r , de " E l Deba te^ . . . 
— V a y a , pues d í g a m e , p r e g ú n t e m e lo que 
Quie ra . . . 
L a voz de Romanones es l i ge r amen te a t i -
p lada y un p o q u i t o nasal . E l tono es l i g e r o . . . 
ein ampulos idades . . . sin l a t i g u i l l o s de c á t e -
dra. 
Responde a d m i r a b l e m e n t e á la e x p r e s i ó n 
picara y socarrona de su ca ra en ju t a , de sus 
Ojo» menudos y t raviesos , de su nar iz a lgo 
encorvada, cayendo sobre una bocH rasgada, 
de labios m u y finos... V i s t e e l pres idente u n 
impecable t r a j e de lev i t a obscuro. Luce u n 
toello c o q u e t í s i m o de p a j a r i t a y una corba-
ta , t a m b i é n obscura, de lazo bechu "con des-
dén"'. 
A n t e todo, s e ñ o r presidente, pido á us-
ted mil perdonee ai a lguna de mis preguntas 
t 4 * i K » « e indiscreta. Y o no vengo aqu í á h a -
cer una i n f o r m a c i ó n n i buscar noticias o f i -
cta>e*. sino á . . . 
'ToTifesarTre", ¿ e h ? — i n t e r r u m p e don 
A l v a r o sonr iendo. 
E s a es la p a l i í h r a , s e ñ o r conde . . . 
, B ien , pues empecemos. . . 
Fecha de la ape r tu ra d^ Cortes . . . 
Del 20 en adelante. Y claro que al decir 
•©n adelante. , me refiero d e n t r o del mes de 
Oc tubre . Hago la a c l a r a c i ó n porque sé que 
el digo "en adelante . , uada m á s . d i r á n us-
tedes que puedo r e f e r i r m e á 191 ó . . . 
Entendido. Vamos ahora con la cues-
t i ó n de Marruecos . Usted sabe lo que eso 
preocupa, justaaiente. a la o p i n i ó n . . . 
" Xo cabe d u d a que ese es el p r o b l e m a 
de los problemas para E s p a ñ a . Pero los t é r -
minos de la c u e s t i ó n son estos: ¿Ka posible 
faltar á ios compromisos de honor que he-
mos c o n t r a í d o ante el m u n d o en l o que á 
Marruecos se ref iere' Eso no es posible, eso 
no hay Gobierno que lo a f ron te n i lo i n t e n -
te siquiera. Descartada esa s o l u c i ó n , la rea-
l idad impone un c a m i n o : la a c c i ó n m i l i t a r 
tono 10 e n é r g i c a , todo lo a m p l i a que sea ne-
cesario y á costa de los sacrificios que sean 
necesarios. Der roche de a c c i ó n m i l i t a r , v a l -
RS la palabra, nunca . Con los fusi les y los 
c a ñ o n e s l i a remos lo abso lu tamente p r e c i -
so. . . E l resto hemos de hacer lo p o l í t i c a m e n -
te, d i p l o m á t i c a m e n t e , comerc i a lmeu te . Y « 
no me a t revo á asegurar que esta g u e r r a 
í e s p i e r t a en tus iasmos en la o p i n i ó n . . . L o 
Que sí aseguro eo que es necesaria, que es 
iu«»iLable (pie la i m p o u e n la d i g n i d a d y 
"Curro Vargas" , 
mi lado... De " E l 
hasta e l p o r v e n i r de E s p a ñ a como n a c i ó n . 
Y ahora , e n t r e p a r é n t e s i s , he de dec i r l e á 
usted una cosa. Se ha d icho que en A f r i c a 
no hay u n p l a n m i l i t a r , y eso no es exacto. 
E l Gob ie rno ha t en ido , t iene y t e n d r á u n 
p l a n . L o que sucede es que ese p l a n no 
puede ser " r e c t i l í n e o " , s ino que ha de su-
f r i r modif icac iones no esenciales, con a r r e -
glo á las c i r c u n s t a n c i a s . . . 
— ¿ P o d r í a us ted dec i rme , s e ñ o r pres iden-
te, el ve rdade ro alcance de esa r e f o r m a en 
lo que respecta a l m a t r i m o n i o c i v i l , a n u n -
ciada p o r el m i n i s t r o de Grac ia y Jus t i c i a 
en su d iscurso de a p e r t u r a de los T r i b u n a -
les? 
— E s p r e m a t u r o h a b l a r del alcance de 
una cosa enunc iada en p r i n c i p i o , desd ibu ja -
da, m e j o r d i c h o , abocetada ú n i c a m e n t e . Esa 
r e f o r m a , do la cua l me o c u p é yo hace t i e m -
po, la l l e v a r é á las Cortes y a l l í se d i s c u t i r á , 
se m o d i f i c a r á y se a c e p t a r á 6 se r e c h a z a r á . 
Porque tenga usted en cuenta que, aunque 
o t r a cosa d i g u n a lgunos , yo no soy u n sec-
t a r i o . . . 
— A n t i c l e r i c a l , por lo menos, s e ñ o r conde, 
creo que s í . . . 
— ¡ E r r o r g r a n d e ! . . . E n el s i t i o que yo 
ahora ocupo no se puede ser " a n t i " nada, 
n i a n t i c l e r i c a l , n i an t i soc i a l i s t a , n i a n t i c o n -
se rvador . . . l^a o p i n i ó n , para la cua l se go-
bie rna y por q u i e n se gob ie rna , e s t á i n t e -
g r ada por esa suma de e lementos c ler ica les , 
an t i c l e r i ca les , social is tas , r epub l icanos y 
neut ros . U n je fe de Gob ie rno ( y o a s í op ino , 
a l menos) t i ene que gobe rna r " con todas 
esas fuerzas., y s in n i n g u n a de e l l a s . . . L a 
b r ú j u l a del gobe rnan t e es e l s e n t i r de las 
m a y o r í a s c iudadanas , d e n t r o de l a j u s t i c i a 
y de l derecho. M i s actos han respondido á 
esta t e o r í a s iempre . Me basta recordar l o 
del decreto de l Catec ismo. Y o a p r e c i é u n 
estado de o p i n i ó n que era preciso tener m u y 
en cuenta. R e c o n o c í que no era posible en 
derecho a t r e p e l l a r á esa o p i n i ó n ce r r ando 
los o í d o s á sus c lamores , y ya han v is to us-
tedes lo que hice de acuerdo con R o m a , 
porque yo tengo m u y presentes estas pa la -
bras del Sr. M o r e t : " T o d o cuanto podamos 
hacer con R o m a , no lo hagamos p resc ind ien-
do de R o m a . " 
Ese decreto me ha a t r a í d o las censuras 
de los repub l icanos . L l e g a r o n á dec i rme que 
desconfiaban en abso lu to de m i p r o g r a m a y 
de todo el con ten 'do l i b e r a l de mis d i scur -
sos. . . Me l l a m a r o n ¡ h a s t a c l e r i c a l ! H e l a -
m e n t a d o esa i n j u s t i c i a ; pero t engo la í n t i -
ma c o n v i c c i ó n de haber c u m p l i d o con m i 
deber. Es to prueba , r e p i t o , que yo no soy 
e n e m i g o de l a Ig les ia n i de los c a t ó l i c o s , 
aunque no pienso gobe rna r para los c a t ó l i -
cos y para la Ig les ia , s ino pa ra la n a c i ó n . 
— Y del Sr. A l t a m i r a , ¿ s é m a r c h a ó no 
se marcha? 
— A l Sr. A l t a m i r a se le ha a d m i t i d o l a 
d i m i s i ó n , que el Gob ie rno l a m e n t a , c i e r t a -
men te , pero que no t e n í a m á s r e m e d i o que 
a d m i t i r l a . E l Sr. A l t a m i r a quiso i m p o n e r s e 
á u n m i n i s t r o de la Corona , el Sr. R u i z J i -
m é n e z , y ya en e ta a c t i t u d no h a b í a a r r e -
g l o posible. Y o t e n í a que m a n t e n e r í n t e g r o s 
la a u t o r i d a d m o r a l , los derechos y los pres-
t i g i o s del Sr. R u i z J i m é n e z . No hemos acor-
dado en concre to q u i é n s e r á e l sucesor de 
A l t ' w a i r s ; pero m i c r i t e r i o es este: ese car-
go h a y cpje d e s l i n d a r l o en abso lu to de la po-
l í t i c a , y á é l debe de i r persona que r e ú n a 
condic iones excepcionales para d e s e m p e ñ a r -
lo , sea cua l fuere su filiación de ideas. 
— A h o r a , s e ñ o r conde, una ú l t i m a p re -
g u n t a , en l a que va usted á p e r m i t i r m e que . 
por "ser la ú l t i m a " , ponga u n poco de since-
r i d a d f r anca . . . Las gentes dan po r c i e r t o 
que los d í a s de usted en el Poder e s t á n con-
t ados . . . que en el P a r l a m e n t o , cuya aper-
t u r a ha ido usted re t r a sando para " i r ^ v i -
v i e n d o " , c a e r á us ted i r r e m i s i b l e m e n t e po r 
una d i v i s i ó n de la m a y o r í a , por una zanca-
d i l l a de G a r c í a P r i e t o . ¿ Q u é me dice us ted 
de ta les p r o f e c í a s ? 
—Pues con la m i s m a s ince r idad , l o s i -
g u i e n t e : Y o en t i endo que en t re el Sr. G a r c í a 
P r i e t o y yo no puede haber una d i spu ta de 
j e f a tu r a s , en t r e o t ras razones, po rque las 
j e f a t u r a s no se las da u n o m i s m o , las dan 
los pa r t idos . A q u í se viene d ic i endo que el 
p a r t i d o l i be r a l no me ha dado la j e f a t u r a . 
Eso es lo que vamos á ver en las Cortes i n -
med ia t amen te , si yo tengo, con d i s idenc ia 
6 s in d is idencia , una m a y o r í a , y, por lo t a n -
t o , si con la confianza de l Rey. a m é n de 
esa m a y o r í a , voy á segu i r en este s i t i o . N o 
se t r a t a , pues, de palabras n i de a r g u m e n -
taciones t e ó r i c a s n i de p r o f e c í a s , s ino de 
"hechos" , dfe n ú m e r o s , de una v o t a c i ó n , v o -
t a c i ó n que yo b u s c a r é á escape para que este 
asun to quede resue l to de p lano . 
¿ y usted a p o y a r í a á u n Gob ie rno ga r -
cfapr ie t i s ta? 
— L e d i r é á u s t e d . . . E l Sr. G a r c í a P r i e t o 
d icen que g o b e r n a r í a con el b e n e p l á c i t o de l 
Sr. M a u r a , y y o o p i n o que es m á s l ó g i c o , 
s i ese caso l lega, que venga dec id idamen te 
e l Sr. M a u r a . 
E n fin; conviene r eco rda r que se me " c o n -
c e d í a " , cuando o c u p é este puesto, mes y 
m e d i o de Poder , y . . . ¡ ya va un a ñ i t o ! Es u n 
d a t o . . . 
Y Romanones hace un g u i ñ o m u y expre-
s ivo , que hace r eco rda r esos gestos de l a 
m a d r i l e ñ e r í a z u m b o n a . . . 
A la conferenc ia , ya demasiado l a rga , h a y 
que poner le fin. 
E l p res idente me estrecha la mano , son-
r i e n d o . . . 
A t r a v i e s o el s a l ó n de v is i tas . Los ca torce 
6 quince s e ñ o r e s que a l l í agua rdan rae a c r i -
b i l l a n con sug m i r a d a s rencorosas . . . 
¡ S o n ias dos de la t a r d e ! . . . 
C U R R O V A F U i A S 





A P E R T U R A 
D E L CURSO 
E l b a t a l l ó n d e L e ó n . M a r i n a 
á T e t j á n . N o t i c i a s d e l c a m -
po e n e m i g o . D e A l h u c e m a s . 
CEUTA 1. 14.20. 
Anoche marchó á la posición de Kuaia de 
la Condena el general García Menacho. 
El objeto del viaje era celebrar una conté-
icncia con el alto comieario. 
EJ general Menacho llegó á Kudia al ama-
necer. 
El batallón del regimiento de Infantería de 
León que fué destinado á Marnieeos ha lle-
gado á esta plaza. Se aloja en el cuartel de 
la Reina. 
En las oficinas de la Comandancia general 
se han pret>eeutado muchos moros perlenecien-
tes á la kabiia .Je Beni-Mesala, con el objeto 
de hacer un acto de sumisión á España. 
Con los referidos kabiieños constiuiirásc 
una mía indígena, que se llamará de Angbert, 
y á la que será con liada la custocV.a de los 
caminos. 
De su viaje de regreso llegó, proceden te de 
la Península, el general Primo de Rivera. 
E l general Mar ina . Var ias noticiavS. 
CEUTA 1. 19.35. 
Procedente de la posición de Kudia de la 
•Condesa, y acompañado de! aito comisario, 
general Marina, ha llegado el genera! Gaivía 
Menacho. 
El general Marina seguirá su viaje á Te-
tuán. 
— C o n rumbo á Cartagena ha cruzado el 
Estrecho de Gibraltar el acorazado España, 
—A Tetuán ha marchado la banda de músi-
ca del regimiento de Wac-Rás. 
—En la línea fronteriza cometióse esta ma-
ñana un intento de robo. 
Varios ¡rerodeadores se acercaron con caute-
la, intentando apoderarse de algún ganado, 
pero las fuerzas los vieron, abriendo sobre elloé 
el fuego y .poniéndolos en precipitada fu?a. 
D E T A M J Í K " 
Noticias del campo moro. 
TANGER 1. 19.40. 
'Llegan noticias del campo moro rlanro cuen-
ta de una reunión celebrada en Bcni-Mesagna 
por los principales jefes rebeldes. A ella a>is-
tió el Raisuii. 
Los réonidós convin.'eton en !a imp^ihi ' i-
dad de luchar con éxito contra España, y 
considerando que prosecniv la campaña c , : 
vale á irm.onorse mayores quebrantos, se mos-
trarcm conformas en la conveniencia de poner-
la ténrpno. 
La nrcyor parte de los jefes acorrieron con 
simpatía la idea «te poner fin á la lueha. opo-
niéndose á ello los más Wantiscos, que son 
•aquellos precisamente que explotando el ra «ro-
deo, se aprovechan de la guerra ¡para rea)«;.zar 
robos y otros actos de pillaje. Estos acusa-
ron á los demás da estar vendidos á España. 
La reunión terminó sin adoptarse acuerdo 
alguno; pero ha bastado para desilusionar á 
los barkeños y para hacer más honoas las 
diferencias entre la mayoría, partidaria de la 
.paz con España, y IOP que desean la Ine.ba. 
Adetmás. los habitantes de los aduares, que 
se haálan en la miseria, parecen poco propi-
cios á contiinuar coadyuvando al sostenimien-
to d<> [a harka mediante la prestación de dine-
ro, víveres y municiones. 
I>E > Í E L I L L A 
Teniente herido. E l coronel Monteverde. 
MELTLLA 1. 22.4^. 
En el campamento de Samraar. examinando 
nrw. pistola de regriamento el teniente de Ani -
liería D. José Bardón, tuvo la desgrana de 
que se le disparara, yendo á herir en una pier-
na al teniente de la Policía indígena D. Mi-
gnel Esparza, que ingresó en el HospitiaJ 
Docker. 
En dicho hosrital encuéntrale enfermo el 
coronel Monteverde. jefe de nuestras tropas 
del territorio de Yazanem. cuyo cargo le 
ha sustituido el coronel Uyeiro. 
E l general Asmilera. 
MELTLLA 1. 23,30. 
TTa regresado á la plaza, procedente de Pe-
ñón y Alhucemas, el gcnml Aguilera. 
P E A L H T C F M A S 
POS CORREO 
ALHrCEMAP 27. 
Con el fin de tratar el arreglo de las riva-
lidades que existen entre las distintas frac-
ciones de la kabila de Bocoya, por la lucha 
qne les ocasionó dos muertos, bnbo una re-
unión de kabiltños, y, cuando menos se pen-
saba, en el curso de la discusión, s e fueron 
nuevamente á las manos resultando de la nu»-
va contienda otros dos muertos, siendo uno de 
ellos de la kabila de Beni-Crriaguel. 
Según manifiestan varios kabiieños. reina 
írran disírusío entre los bandos, encontrándo-
se los ánimos muy exoihidos. por lo qne se 
cree que continuarán las luchas entre ellos. 
B1 poblado de Tafensa. que es donde om-
rrieron los sucesos, ha satisfecho una fuerte 
multa que por tal motivo le impuso la kabila. 
Continúan las kabilas celebrando reuniones 
en los zoco5. en las qu^ tratan de varios 
asuntos, sin que hasta la fecha hayan tomado 
ntngñn acuerdo definitivo. 
padre político del finado, acompañamos muy ' 
sinoeramente en el sentimiento. 
,—En Barbastro ha fallecido D. Leonardo | 
> ''as \ aldovinos. subdelegado de aquel parti-
do é inspector municipal de Sanidad. 
V I A J E S 
Han regresado: 
De San Sebastián, la marquesa de Valde-
olmos, señores de Gil Delgado, marqueses de 
Alonso Martínez, marquesas de Casa López y 
v:u'ia de Amboage. marqués de Zarco, seño-1 
res de Colomer, señores de Betegón, D. Casi- I Ayer tarde, á las dos. y con la solemuidad 
miro Pérez García y D. José María Corteja- | acostumbrada, se celebró en el Paraninfo de 
rena; de Zatauz, la condena de San Luis y la Lnivcrsidad Ceaitral el aelo de apertura 
los marqueses de Cortina: de Fuenterrabía. la del curso académica de 1913 á 1914. 
duquesa viuda de Arévalo y el marqués de L a mesa presidencial estaba formada por 
Lanrencín. el rector, Sr. Conde y Luque. y los decauos 
De Blarritz, los condes de Caray, señores 1 Srt-s. Montejo, Ureña, .Carratido, Antón, Tor-
mo y Criado. 
El S¿. Conde y Lnque declara abierta la 
u miu DE ni 
ENTLA UNIVERSIDAD CENTRAL 
de Lastra, señora viuda de López Dóriga y 
marquesa viuda de Casa Laiglesia: de Pari.3, 
loÉ duques de las Torres: de San Saturnino, 
los duques de la Conquista: de Bayona, el viz-
conde de Ros: de Hernani. los señores de Ro-
i 'a: de Alzóla, el general Montes Sierra: de 
Sálica de Bearn. la señora viuda de Barba U-
11o; de Las Arena*. D. José Antonio de Iba-
rra; de Santander, D. Antonio Floree Estra-
da: de Miraflores. D. Pedro Labat : de Riba-
desella, D. Ramón Elizalde: de El Escorial, 
D. Antonio García Pérez, y de Alliaina de 
Aragón, D. Enrique González. 
—Se han trasladado: 
es 
UN DISCURSO X O T A B L i : . 
Medicina. 
sin duda, el que leyó ayer tarde el Lo 
sabio catedrático de la Facultad de Medicina 
D. Ildefonso Rodríguez y Fernández. 
Nosotros no podemos sustraernos al deseo 
de ofrecer al lector siquiera sea en síntesis, 
á vuela pluma, algunas partes esenciales de 
ese trabajo, donde el autor desarrolla con una 
severa disciplina científica este pensamiento 
De Lourdes á San Sebastián, los duques de ! transcendentai: "El nícionalismo y las cieu-
Bailén: de San Sebastián á Cerignola, los . 
marqueses de Ahumada: de Benicarló á Va-i El autor expresa, como objeto de su discur-
lencia, los marqueses de Benicarló: de Oviedo so. señaiar únicamente los escollos de más 
á Grado. Io> marqueses de la Vega de Anzo; 
!e Baden-Badeá á Pa ís, los señores de Trau-
mann: d? Gijón á Cácete5!, el conde de San-
ta 01alla: de Clanes á Ciudad Rodrigo, los 
marqueses de los Altare?: de San Sebastián á 
Dax, D. Eceqnicl Ordóñez: de Montrenx á 
Les Avanls. los señores de Mille: de Piarritz 
á Cbateauiort. los señores de Pmpper: de San 
Sebastián á Uriepal, ¡a señora viuda ie Ortiz 
de Villajes; de La ra che á Valencia, la señora 
de Mendoza: de Ma'grat á Barcelona, don 
Teodoro Paró: de La Coruña á Sevilla, don 
Andrés Fariñas: de San Sebastián á Zarago-
za D. "Mariano Gómez Guallart. y de Deva á 
Llerena. D. Felire Herreros. 
—Ha ven i 
Torrente. 
do de Cádiz D. Antonio Martín 
EL MIEDO AL ESPIONAJE 
bulto y peligro para la razen, entendiendo 
por razón esa facultad más elevada del en-
tendimiento, por ia cual inlerimos una verdad 
de otra verdad, y un juicio de otro juicio. 
Ooñsidévándolfl o&no inductiva y deductiva, 
SOgún que el objeto que estudia, es inferior ó 
superior á ella. 
El mapa científico en que labora la razón— 
dice el conferenciante—. tiene tres dominios 
principales: el de las ciencias de observación, 
el de las especulativas, ó de razón, projnamen-
te dicho, y el de las sintéticas, transcendeuta-
les ó de autoridad. 
A continuación, estudia los exclusivismos de 
más bulto en Medicina, Astronomía. Física, 
Química, Biología y Ciencias morales y polí-
ticas. 
Ciencias m é d i c a s . 
por: TBIiEORAFO 
En Medicina comienza abordando lo que 
se llama "cuestión de las categorías"', con 
esta pregunta: /.Quién representa mejor, ó 
tiene más importancia en la vida, el alma ó 
el cuerpo? Ambas substancias, espíritu y ma-
„ i teria, se hallan en el hombre unidas sin cou-presulente del Consejo ha estudiado con . '. . . \ . „ „ " . ¿ j - . • j ^ „ fundirse, v distintas sin separarse. pimiento el expediente incoado con motivo - i * • i - j La vida única ha sido un principio, sino 
que es el resullado de la unión del e sp ir i ta 
PARIS 1. 
El 
deten l  
de haber aterrizado en territorio francés el 
teniente a.viador a etnan Hcrr Stoeffen, \ be 
, . , , T . * i JQ v la materia. 1. n Rtande escollo o matena-ha convencido de que dicho oticia! descendió 
con su aparato en Francia tan sólo porque. 
debido á la espesa nieb;a que a la sazón 
búj po| toda ia frontera <¡«'i Kste. se vió obli-
gado á ello para evitarse alguna desgracia, y 
que además no realizó ninirún acto de ilnves-
titración ilícito que pudiera afectar á la defen-
sa narional. 
ello, ha dispuesto el 
lismo anliguo y moderno, es el enunciado: 
¿¡71^0 hay rn r l ['nirprso otra cofia que materia 
y á tomos , en el monos; uno, ó en la unidad 
ah'iíHíca rsiá contenido lodo el phtH ó ra¿ón 
del U n i c r s o , ó todo el concento de la obra 
art ís t ica que en el mismo se revela: termi-
nando por ai'irmar qne la materia es eterna 
y se basta á sí misma como mecanismo y me-
cánico. 
Según esto, la materia tendría que ser inte-
ligencia previa de sí misma ó del Universo. 
De aquí á alirmar que el átomo se ha creado 
En consecuencia úe 
jefe del Gobierno y ministro del Intflrfor 
qne se le deje al referido teniente libertad ab-
soluta pan rcsTCsar á su país por la vía te-
rreare, déiando al cuidado del Gobierno ím- . 
" Herr Stoeffen el correctivo ia « imsmo..., no hay gran distancia. 
Estudia después el organismo, sistema ma-
terialista que considera a l cerebro secretor 
.perial el aplicar á 
nn» corresponda por haber infringido el acuer-
do franco-alemán de Julio de 1913. 
S U S A N T I D A D 
Y L O S P E R E G R I N O S 
POR TBTíTÉGFAfO 
ROMA 1. 
Su Santidad ha recibido en el patio de San 
T"amaso á todos los peregrinos que se 
actualmente en Roma. 
hallan 
drl pknsiimiento que con órganos de los qne 
cst propio r l pensar, se piensa. Pero, claro es, 
que el instrumento por el que se ejerce la 
facultad única podrá ser facultad. 
Concluye su brillantísima impugnación del 
materialismo en Medicina, estudiando el me-
d.n-cismo, el quimismo. de Bonelli y Silvio, y 
el tan ponderado positivismo médico. 
Ciencias c o s m o l ó g i c a s . 
En las cienrias cosmológicas se detiene á 
examinar el mecanicismo y el actualismo. El 
primero, afirmando que todo es cuestión de 
El Pontífice presenta aspecto de pozar de i movimiento y de estricta mecánica. El se 
excelente salud, desmintiendo las noticias ten-
denciosas que. referentes á su estado delicado, 
había circulado la Prensa liberal. 
L'Osservatote publica una carta de monse-
ñor Merry del Val. dirigida á M. Subiac, ex 
nresidente de la Juventud católica francesa. 
gundo. asegurando que el Universo ofrece y 
revela una forma de estabilidad superior. Re-
cuerda, á éste propósito, las sisruientes pala-
bras de M. Xaquet. profesor de Química, en 
París: "Jamás he visto la vuelta de lo ponde-
rablc á lo imponderable. La química, en su 
dándole las gracias en nombre del Pontífice | fotaüdaJ, está basada en la ley de que esta 
por sus trabajos y recordando los frutos con- j vuelta no puede tener lugar, porque, si la tu-
-csriidoc en Francia, mediante la obra d 




D E P A R I S 
viera, ¡adiós la 
Es verdaderamente notable el estudio que 
el doctor Rodrúrnez y Fernández hace de 
otras formas dnl materialismo científico, como 
el llamado pomposamente siMema de la Natu-
raleza, al afirmar que los fenómenos quími-
cos sean la cansa de la vida y el transformis-
mo (materialismo biológicoL etc.. etc. 
La falta de espacio nos impide sefniir al 
preopinante en su brillantísima argumenta-
; ción. 
CSenclaS sociales y p o l í t i c a s . 
' Terminaremos esta reseña breve, con una 
' parte del discurso (el final), donde el autor 
I estudia el materialismo en las ciencias socia-
les y políticas, especialmente el determinis-
1 mo y el prnrjmatísmo, con sn variante ó deri-
vación el socialismo. El pragmatismo—dice 
el conferenciante—. que presume resolver un 
problema social, marcado con el sello del per-
i feccioramiento evolutivo, dentro de una era 
Le Fígaro" publica un artículo en el que j de dicha para la Humanidad, empieza por un 
hace consfar su aeradecimiento á Pon ^ l - ' seciarismo en el que, después de eliminar co-
fonso por el tostimonto de alta amistad que ' n.,0 e?torbo para e! progreso toda idea de 
dló á M. Poincaré al pedir á la aristocracia ¡ r , . ] ^ , , , Sfl g j , onrno base para ol pacto uni-
versal y social en los principios materiales y 
estéticos y pn los intereses personales. 
El discurso del doctor Ildefonso Rodríguez 
U n a carta del dn^ue de Montpensier. 
P A R I S 1. 21. 
E l duque ¿e Montpens'er. primo del Rey 
de E s p a ñ a , ha « i i n e i d o a l p e r i ó d i c o ' • L ' E s -
pagne" una carta en la que dice oue cree 
que es saludable la e x p l o s i ó n de sentimien-
tos entre los pueblos f r a n c é s y e s p a ñ o l , los 
cuales t ienen el mismo ideal de nobleza, de 
libertad y de generosidad, y van á hacer que 
el e n s u e ñ o de ayer. referente íi un acuerdo 
f r a n c o - e s p a ñ o l , sea la radiosa real idad de 
m a ñ a n a , acuerdo que la r a z ó n , los senti-
mientos, la comunidad de intereses y la t r a -
d i c i ó n h i s t ó r i c a rec laman con ardor. 
E l duaue no ve en todo ello sino venta-
jas para F r a n c i a y E s p a ñ a 
e s p a ñ o l a que regrese á M a d r i d pa ra a s i s t i r 
á la r e c e p c i ó n del Pres idente do la R e p ú b l i -
ca francesa. 
PARIS L 
lü! rr^SÍuénte de la República y Mme. Poin-
caré volvieron esta tarde de Rarabouillet con 
ei exclusivo propósito de asistir á la reaper-
tma de la Come.üa Francesa; pero, enterado 
ai Iieirar Pcimaré de la magnitud de la catás-
trot* ixmrrida en Cerhére, desistió en el aciu 
de fturna* % rfu.l)» fuUviÓU, 
Notas de sociedad 
y O M B B A M I E N T O 
Ha sido nombrado cura ecónomo de Muñiz,' 
en el Cooo ĵo ¿e* V«Jdés, mî stro amigo el j 
virtuoso presbT«^ro D. Benierno Fernández. 
F A L L E C I M I E N T O S 
En La FsVwSs (Pontevedra) ha fallecido el! 
abogado y notulo de aquella villa D. Miguel i 
Losad*. 
A MI famiTlt^ y mny en especial á su hijo, 
nuestro queridf amigo el cat/j&rático del Ins-
tituto de Cauar*ns, D. Antonio Losada, envia-
,raos nuestro j^arae más s^aitido. 
—En Alraod^ar del Campo falleció cristia-
muuente el día )0 del ]>asado i l Sr. T). Gon-
zalo Auñ4i«. 
A toda su familia, y on pariieular á nuestro 
i distinguido «viI^O el Sr. D. Bartolomé Foliú, 
A r i s t ó c r a t a muerto. .Tanón y los Es tados 
Unidos. 
L o s p e r i ó d i c o ? anuncian que aver f a l l e c i ó 
repentinamente el duque de Fe^en^ac. 
E s t e t e n í a setenta anos y era el jefe de 
l a casa de Montesquieu y presidente del 
Jockey Club . 
" L e Pet l t J o u r n a l " publica un despacho 
procedente de Shangai diciendo que parece 
ser que en las islas H a w a i los soldados ame-
ricanos han dado muerte á varias famil ias 
japonesas y que el Gobierno j a p o n é s ha pe-
dido explicaciones á W á s h i n g t o n . 
y Fernánde?, resulta un trabajo de tan sanas 
orientaciones, como de recia trabazón científica 
y admirable método expositivo. 
Merece ser leído y... meditado. 
El Sr. Rodríguez y Fernández, fué mny 
aplaudido al terminar su lectura. 
IXXS PREMIOS 
El secreiario de la Universidad. Sr. Ca-
rrasco, leyó la li&ta de alumnos que han me-
recido premio, los cuales fueron subiendo al 
estrado para recibir el diploma. 
Los alumnos premiados son los siguientes: 
Filosofía y Letras: D. Ignacio Bauer, don 
general de Aduanas, han sido importados á ' Germán García. D. José María Cortázar, don 
Francia, desde 1 de Enero de este año hasta 1 Mio-uel Lasso de la Vega y D. Claudio Sán-
30 de Septiembre, 1.205.321 hectolitros de | ci,e/ Albornoz. 
Facultad de CieoeÍAS: I). Miguel de la Cor-
Estadística de importación. 
S e g ú n datos facilitados por la D i r e c c i ó n 
vinos e s p a ñ o l e s , por 010 .850 , y 1.188.927 
h e c t o l i t r o s , r e spec t ivamente , d u r a n t e los co-
r respondien tes p e r í o d o s de 1912 y 1 9 1 1 . 
IA cCARTA PLANAÍ 
Banco de Htopafla. Bibliografía, o b r a 
de Marta lumuculada y San F r a n c i s c o 
de A s í s , y Espoctuculos. 
tina. I) . Alberto Gil. H. Vicente Burgalcla, 
D. José Fernández Nenide v D. José María 
CUlero. 
Facultad de Derecho: D. Juan Gómez Ace-
bo, D. Felipe Sánchez Román, D. Manuel Gar-
cía Ealdura y l>. Francisco Serrano. 
Facultad de Medicina: D. Vital Aza y Díaz. 
d e l 
Le-
D. Fernando Enríquez, D. Estanislao 
Campo y D. Arturo Petara y Prats. 
Facultad de Farmacia. D. Luis Cabello. 
En el grado de doctor.—Filosofía y 
tras. I). Carlos Ramos. 
Derecho: D. Mariano Rniz Funes. D. Jos4 
< asian. h. Rafael dw Buen y D. Juan.Dan-' 
tí ii. 
Medicina: D. Haraóu Jiménez. D. Jaimá 
Prat, I). Vicente Celada y D. José • Alberto 
Palanca. 
Karmacia, D. Juan Bnstamante. 
Escuela Normal de Maestras.—Reválida ele* 
menta]: doña Consuelo Banberá y, doña Ma« 
ría Jardiel. 
Reválida superior: doña María ^Martín y 
doña Rafaela Rancel. 
Premio especial, consistente en un título 
gratuito de maestra de enseñanza superior^ 
fundado por D. Patricio Clemente y López 
del Campo, á doña Clementina de Hoyos, 
Premios especiales.—Facultad de Derecho t 
D. Fernando Campuzano, I). Ramón Méndez» 
I». Mateo de la Villa, D. Manuel González, don 
Guillermo Nardín y D. Rafael Amblé. 
I'acnllad de Medicina, I). Manuel Tapia 
Martínez. 
Estos premios fueron institaiídos: los de 
Derecho, por D. Juan Manuel Montall vn, y 
el de Medicina, por el doctor J Martínez Mo-
lina. 
Instituto de San Isidro.—Siección de Letras: 
T). Jo^é Antón del Olmet y Oneca. D. Vito 
Peña. D. Antonio Pomero, D. Enrique Peredor 
I) . Luis Gibes. D. Antonio Vidal y D, Anto-
nio Alonáo. 
Sección de Cieneias: D. .Francisco Haro,. 
JL Antonio Ballesteros. D. José Santa Ma-
ría. D. Praneiséo Fernández y D. Eugenio 
Olavarricta. 
Instituto deD Cardenal Cisneros: D. Juan 
José Ramírez. D. Víctor Comendador, don 
Francisco Campmbí, doña Rosa del Pozo, 
doña María del Pilar Niño, D, Enrique Al -
vares. D. Román Riaza. I ) . Gabriel Martín, 
I). Antonio Sandoval, D. Antonio Fernández 
Duro. D. Doroteo Calleja y D. Diego Suárez. 
A las tres y media acabó el reparto de pre-
mios, y el rector, Sr. Conde y Luque, dió por 
terminado el acto. 
I EN PROVINCIAS 
S^r^c io^te l e^ráf í ca 
B N J T A B l ! 
? 1*1 apertura del curUo. 
JAEN L 14,45. 
Con toda, solemnidad y mayor brillantez qn« 
en años anteriores se ha celebrado en el Para-
ninfo de este Inatítato general y téenico la 
apertura del curso a-cadémico do 1,913 á 1914. 
Presidió el aeto el ministro de Instrnoción 
piiblica, que vestía 'de uniforme. 
En el estrado presidencial tomaron asiente 
el oxcclcntísimo señor Obispo de la dióoesis, 
los 'JTobernadores civil y militar, el decano de 
la Facultad de Medicina de la Universidad de 
Granada y el director del Instituto. 
En los bancos colocados al efecto m sent^ 
el Claustro de catedráticos. 
El secretario del Instituto leyó un admira-
ble discifrso de apertura, qne fué muy aplau-
dido. 
DISCURSO DE RUIZ JiHEHEZ 
Luego levantóse á hablar el ministro de Ins-
trucción pública. 
El Sr. Jiménez dice: * 
"He de concretarme á la enseñanza prima-
ria, porque, sobre todo lo que se relaciona con 
Va í>ecundaria y éstttdioe especiales, ocasión 
habrá de hablar una vez que haya meditado, 
con el tiempo necesario, cuanto se refiere á 
planes de estudio, exámenes, reválidas, libros 
de texto, programa único, etc. 
Me preocupa Grandemente el estado de la 
ins tmcic ión primaria. Son s u ' males notorios, 
indisfmtibies sns deficiencias, t radicionales sus 
defectos. 
Pero es el câ o qne sólo se oye el estriden-
te ruido ó de las pasiones sectarias y políti-
cas, ó de los intereses particulares, jamás 
hartos. 
Es de una injusticia notoria sostener que 
en España los hombres de gobierno no se 
preocupan de que la obra de cultura produz-
ca todos sus naturales frutos. 
Ahora mismr» se vienen consignando en el 
presupuesto oh-os 20 millones de pesetas. Y 
estoy seguro de que no habrá quien deje d€ 
votarlo», considerándolo un deber y im ho-
nor. 
Muy pronto 1.000 pesetas será el sueldo mí-
nimo d? los maestra5' españoles, con un má-
ximum de 4.000 pesetas. Haberes que ni en 
Frauda, ni en Alemania, ni en Suecia, cita-
<ins ^empre como modelos, son superiores ni 
en el mínimum ni en el máximum. 
Es preciso que el buen juicio impere y que 
el patriotismo se imponga. Entiendo que debe 
hacerse un esfuerzo para que desaparezcar» 
los sueldos inferiores á 1.000 pesetas, cuanto 
más pronto, mejor, y en lo que de mí depen-
da contribuiré á ello con toda eficacia, bien 
entendido que será necesario establecer «anv 
paraciones con los demás países antes «it«tdoe 
y otros muchos qne podría arimismo ^tsrar, 
más ricos que nosotros, no diré que más ÍITMWI-
tes de la cultura, pero que no tienen á sus 
maestros mejor dotados que en la actualidad 
leñemos nosotros á los nuestros. 
Pero precisa que el Magisterio haga una 
pausa, y mirando hacia atrás y comiwavdo 
el pasado con e¡ presente, y seguro como está 
del porvenir, deje de hablar per ahora ue me-
joras personales y abegae por que el dinero 
de los nuevos sacrifio;os que se va á nnponer 
al p í s M dedique á (vencías y á mateiiaü de 
enseñanza. 
1'̂  indiscutible, señores, que no existen to-
das las escuelas que ei inolvidable D, Claudio 
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^•yano i 
IKíro es c] 
*Mtuo vtebia haber on la aaetÓQ. So 
f a l m n .UI0.iX)0. y a«;i>ii <0a n i e i t o ; 
iJasa tjue. no ya para las (|iit' l'altan, 
sino para ¡as (̂ ue ««xi^ien rarccemos de locales. 
¡La nof-.esK]a<"i és t iw apremiante; 
MI tT'nu'ni l ínea . Itaua, 
I >í'if c!-! r.uio que el úuido método cieatifloQ 
•y racíonaJ tic etis»'yianza primaria es la gra-
•itiación. fué establecida é.<fa [>or el señor eou-
rcparacióti , el acto turo lujar en el edificio 
del Museo. 
Pronunció al discurso inaugural el catedráti-
co de la I acuitad de -Medicina, doctor don 
León Corral. 
BAK( K L O X A l . 
Ha sido Inaugurado el curso académico 
ocupando la presidencia el Sr. Daurella, lia-
llándo^e presentes el gobernador y las autori-
L O S E S T R A G O S D E L T E M P O R A L 
Ido de Romanonée. y ahora se pretende por los ; ̂ ades civiles y milirareí,. 
anaeslrot; «ic êcciiSu que la reforma ha fracii 
Bado. atribuyéndolo Á su escasa .tiotación. < uan-
jáo el motivo no es otro que la e«rencri;i -le 
jedifirios apropiadioH, 
Por otra parte. tefMímog ordenad-a la enso-
Éwaa obligatoria antes que ningún otro pne-
fclo. y «in embalo, nuestro contingente de 
malfabetos proctac^ intonso sonrojo. Para 
bvitar que los pâ kres dejen de enviar sus hijos 
£ la escuela CKtahlfcimos una >an<-ión. tío tan 
tevera como la de Suiza, que 11f'ura hasta 1» 
p r i v a d ó n de la libertad y -íte la patria po-
itestad; mas no podemos hacerla efectiva por 
falta, de canelas, siendo notorio que en las 
qne poseemos exista alvBue&nadOB los niños en meroso público. 
BÚmero tres v cuatro ve«̂ es mayor del que el Fueron premif 
Kl delegado regio de Primera enseñanaa. 
8r . Valles y Beltrán do Lis. leyó el discurso 
de! doctor Coig y Pujol. qvuB versó sobre el 
sigtiienie tema: "En España se ha enseñado 
siempre y se ha enseñadu bien, se enseñará 
así y se seguirá enseñando del mismo modo". 
i ; \ O H K N S K 
ORENSE 1. 
Seminario y en el [llstitUtO se ha ve-
coo solemnidad la apertura de cur-
M y el reparto de premios. 
En el Tnstituro asistieron todas las autori-
dades, varias Cómisones, algunas damas y nu-
M á s d e t a l l e s d e l o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a s 
i n u n d a c i o n e s . U n m u e r t o y u n h e r i d o g r a v e . 
En el 
rificado 
«spacio permiJe. con lo cual conir>roraetcntos 
6eriamente su salud.,y por tanto, el porvenir 
Ü e la raza. 
El establecimienlo del sueldo personal, con 
escalafón único por rigurosa antigüedad, ha 
sido una medi"l« .inspirada en nobles propósi-
tos, pero de extraordinaria gravedad; ha des-
aparecido toda raiZÓn de oposición para ascen-
der á las categorías superiores. Ahora para 
llegar á ellas será preciso vivir y llegará el 
qne logre alcanzar el máximum de la vida. 
Tratóse con la axioíprión del sueldo personal 
láe evitar la conti-nua movilndad de nva^stro; 
ŝin negar que esa movilidad podría ser per-
¿iudiciaí, estimo no lo era tanto ni tan frecuen-
t e que impusiera un caanbio radical. 
En el último concurso de ti-aslado, que tan 
«n ebulli<üón puso loe humores de gran parte 
idel Magisterio., precisamente en los momentos 
«m que me encargaba de la cartera del ramo, 
tomaroti parte nada menos que 1.287 maestros 
y maestras que solicitaron escuela distinta de 
Ja que regentaban: y aquí de lo imprevisto: 
muchos de los solicitantes lo f ueron de escue-
Jas que antes del establecimiento del sueldo per-
sonal tenían una categoría inferior á la de los 
mismos. Uno de Madrid, con 4.000 pesetas 
<ie sueldo, se ha trasladado á la escuela de 
t»n pueblo que adTtes de la novísima organi-
zación disfrutaba un haber de 825 pesetas. • 
El éxodo que quiso evitarse, y que consistía 
en que el maestro, noblemente estimulado, pro-
r. traba cambiar de tseuela, siempre atento en 
llegar á la de las poblaciones de mayor do-
tación, si no se evita á tiempo y se deja al 
egoísmo imperante y en libertad, puede con-
vertirse en éxodo pura abajo, que lleve los 
maestros de mayor sueldo, que se encuentran 
en poblaciones donde el trabajo es más rudo 
T ta vida más car», á pequeños pueblos: po-
drá llegar á ocurrir en un transcurso no largo 
' tiempo que los maestros de 1.000 pese-
tag, con venidos <-n parias de la clase, vayan 
6 deaempefiw la» escobas te las grandes po-
' mtrrir en ellas de hambre y de 
escasez de niedios eoonó-
pre iadas las alumnas siguientes: 
Srtas. María Cid, Angela Paiadela. María 
Padilla. María Torre. Rtisario Várela y Fer-
nanda Salgado, que fueron aplaudidas y inay 
felicitadas. 
EL VIAJE DE RÜIZ JIMENEZ 
ÉN PROVINCIAS 
Servicio^telegráfico 
D E B A R C E L O N A 
-Has detalles de los d a ñ o s c a u s a d o » por las 
inuudacioues. 
B A R C E L O N A 1. I g . i o . 
conocen nuevos detalles fie los gran-
des desperfectos causados por ¡as tormenras 
que se desarrol laron ̂ u casi toda esta comar-
ca duraute el domingo y lunes p r ó x i m o j a -
sados. 
L a s p é r d i d a s materiales son tan enormes, 
que mil lares de familias han quedarte en ia 
mayor miseria. 
L a s l í n e a s f érreas entre Calafel l y San 
Vicente e s t á n interrumpidas, pues las aguas, 
entre otros destrozos, arras traron uu gran 
tramo m e t á l i c o del puente sobre la r iera de 
L a Bisbal . 
T a m b i é n e s tá cortada la l íu^a de Vi l la -
franca, entre A r b ó s y Vendrei l . L a s aguas 
se l levaron 400 metros de rieles y un puen-
te situado sobre la r iera de Rivas . 
L o s trenes expresos d? Valencia y Madrid 
uo s a l d r á n hasta nueva orden, h a b i é n d o s e 
suspenfiido ©1 servicio hasta, que sean repa-
radas las v ías . 
Este servicio se hace con transbordo en 
cuales q u e d ó muerto, 
herido. 
POR T K L E G R A P O 
Descubrinuento do una l á p i d a . 
JAEX 1. ^0,25. 
Esta mañana, á las once, ha tenido lugar el!la jínea de Villafranoa 
acto de descubrir la lápida colocada en la ca-
lle de Aldana, on que nació el ministro de 
l nM.rucción pública. 
Asistió el 8 r . Ruiz Jiménez. j Francia. 
La lápida, que aparece orlada de ramas de ¡ Son incalculables los daños ocasionados 
laurel, es muy artística, y ha sido eosteaia por, ¡m la línea do Port-Bou. 
el Magisterio de la provincia, h n el centro del1 Se trabaja activamente en todas las lí-
mármol aparece grabada la fecha del natalieio | ̂ e*s Para repararlas en seguida. La ^ Vi 
del ministro de instrucción pública. 
El alcalde de Jaén fué el que descorrió ia 
cortinilla, dejando al descubierto la lápida 
E n tas Itupas del l i t o r a l no ha habido 
grandes desperfectos. E n la de F r a n c i a , sen 
m u y i m p o r t a n t e s . A l a f r o n t e r a francesa no 
puedea l legar los t renes de E s p a ñ a n i de 
Eu el acto hizo uso de la palabra, en nom^ 
bre y representación diei Magisterio, el señoa: 
Arias. 
Terminada la ceremonia, el ministro de Ins-
trucción púbüca penetró en la casa en que 
naciera, recorriéndola y mostrándose muy | 
emocionado. 
l 'n banquete. 
d 




Como el sueldo personal ha hecho forzoso 
el ingreso en el Magisterio por la categoría 
de 1.000 pesetas, mediante oposición, con di-
ficultad un maestre q maestra que hoy ingre-
sa en el escalafón puede llegar en edad eficaz 
para el trabajo á la dotación de 2.500 pesetas, 
ó tea ta cuarta categoría, de donde nacerá el 
umor ptW toáp» los que rae escuchan de que 
hombres de iópeciQ* inieligeucia y cultura y 
de gránete Bspir»«»iWS no buscarán en el Ma-
g&térío H logro de las mismas. 
Ha estado muy animado el banquete dado 
en honor del Sr. Ruiz Jiménez, por la Dipu-
tación provincial. 
Asistieron á él las autoridades todas y los 
representantes en Cortes del distrito. 
Durante el banquete, leyéronse varias ins-
piradas poesías. 
A los postres, y á modo de brindis, el mi-
nistro pronunció un breve discurso teniendo 
un cariñoso recuerdo para aquellos catedrá-
ticos que fueron amigos suyos. 
El Sr. Ruiz Jiménez recordó el ofrecido 
aumento de 20 millones, en el presupuesto de 
Instrucción pública, para establecer entre los 
maestros el sueldo mínimo de 1.000 pesetas. 
Declaró su preferencia por la Instrucción 
primaria, á la que dijo qne había que dedi-
carle todos los desvelos. 
Abogó por el aumento de escuelas que re-
únan las necesarias condiciones de salubridad 
Autos, la juvcnlnd inteligente y animosa 
de] porvenir sabía que podía hacer oposicio-
nes á las escuelas, provistas en turno alterno 
<l. oposición y de traslado entre maestros, dos 
formas de ascensos; pero hoy sólo se asciende 
viviendo con gran fatiga y apremios, en las 
categorías de 1.100. 1.375. 1.650 y 2.000 pe-
Setas que es la quinta. Desde la cuarta, con 
• 5(kf; á la tercera, con 3.000; á la segunda, 
¡50« ¿500, y á la primera, con 4.000, sólo po-
drán llegar muy pocos, contadísimos, pues 
âs cuatro categorías suman solamente 126 
plaza? de maestros y 173 de maestras. 
I lafranca se cree que q u e d a r á arreglada hoy. 
L a de Vi l lanueva q u e d a r á arreglada den-
tro de tres ó cuatro d ías . 
L a barr iada de Casa A n t ú n e z c o n t i n ú a 
convertida eu una gran laguna, imposibili-
tando todo t r á n s i t o . 
Se ha retirado es+a tarde la barca de l a 
Comandanc ia do Mar ina , que ha estado to-
da la madrugada anterior y parte del d í a 
socorriendo á los vecinos de aquella ba-
rr iada . 
H a s t a ahora n/) ha ocurrido novedad, pe-
ro si las aguas no descienden pronto, se 
cree que alguna casa s^ derrumbe, pues a l -
gunas tienen b.s cimientos socavados y no 
se pueden r e s t au ra r tiasta que desciendan 
las aguas. 
K l cuadro que ofrece esta barr iada es 
verdaderamente desolador. 
E n G r a c i a se han inundado los campos 
en una e x t e n s i ó n de ocho k i l ó m e t r o s . 
G r a n n ú m e r o de casas de campo y bas-
tantes f á b r i c a s enclavadas en dichos terre-
nos e s t á n cercadas de agua. 
H a n resultado cou grandes desperfectos 
el H i p ó d r o m o , el Arsena l c ivi l y veinticinco 
casa de labranza muy importantes. 
Del H i p ó d r o m o fueron sacados á nado 
doce caballos. 
H a n vuelto á ocupar sus casetas los guar-
das de Consumos. 
Comunican de V o r n e l l á que á causa de 
las inundaciones han ocurrido desperfectos 
considerables en la fábr ica de Gomis, en la ' 
casa del conde de Bollver. cuyo museo ha i 
y e l o t r o g r a T e m c n t e 
D E l o m o s \ 
I n c o i m m u a c i ó n . 
T O H T O S A l . 19.10. 
C o n t i n ú a la i n c o m u n i c a c i ó n , i g n o r á u d o s e 
c u á n d o l l e g a r á n los correos. 
E n la l í n e a f é r r e a de Bleza á Cubel la , 
las aguas causaron muchos destrozos. 
Se i n t e n t ó hacer el se rv ic io de Correos 
por med io de a u t o m ó v i l e s , pero el i n t e n t o 
r e s u l t o i n ú t i l , por el m a l e$lado de las ca-
r re te ras , que e s t á n destrozadas por muchos 
s i t ios . 
D E B I L B A O 
Pueblo inuedatlo. 
B I L B A O 1. 20,10. 
C o m u o i c a u de E r a u d i o que 4 cauaa de la 
excesiva e l e v a c i ó n do la marea se ha i n u n -
dado par te del pueblo , s in que hayan ocu-
r r i d o desgracias personales. 
Los sembrados ban sido arrasados en m u . 
chos puntos pov las t o r m e n t a s de estos d í a s . 
| ) K A R . A N . H ' K Z 
l'e c i c l ó n . 
para ayudar al mar ido con su trabajo en la 
calle ó en el taller, i Cómoí Coosiguiendo 
para el obrero uu jornal «au t i flM lmt!(ia 
sostener á tuda una i'amiüa. 
Se ocupa de la propiedad, y dice que no 
puede C.MM.I. l ársela en sí misma como mi ro-
bo, pero sí afirma que su uso no está bien 
distribuido \ que no »a puede couseutii' que 
los bMBÍkta se sücriliquen para satisfacer 
caprichos de los poderosos. 
Citó á ei»!»» respecto textos de Santo Tomás 
de Aquino y de León X I U . glosando la sen-
tencia de aquel santo filósofo que dice: "la 
propiedad, ^quiera sea en pequeña escala, es 
necesaria lia*la para ser virtuoso'. 
So dinvió á los patronos en párrafi» <-or,-
movedures. pajet noliticatio que el Sindica-
lismo católico no M entregará á ellos por rou-
dui (iiie sean sû  arrogancias y poderío. 
Terminó abogando, en frases de suprema 
élÓeueñcia, por ta paz social basada en el res-
peto mutuo. 
Mtfefaoa de los obreroü radicales, que al en-
trar on el teatro decían que ibón á oir un 
sermón, salieron entusiasmados de la confe-
rencia, y a! preguntarles qué les había pare-
cido el acto, respondieron; "con frailes a.-í no 
teneun-» inconveniente en ir á donde quieran 
llevarnos". 
A R A N J U E Z 1. 20,10. 
E l c i c l ón que se d e s a r r o l l ó el s á b a d o ú l -
t i m o c a u s ó « n o r m e * desper iec to* au la po-
b l a c i ó n y en muchas fiu'us p r ó x i m a s . 
E l h u r a c á n a r r a n c ó d.? cua.io m u c h í s i m o s 
á r b o l e s co rpu len tas y la g ran izada c a u s ó | A l fonso v T)on Femando . 
CASA REAL 
ZARA LOS L \ F A . \ TITOS 
La lufautu Doña isa,bel estuvo ayer por la 
mañana en Palacio, llevando numerosos ju-
gnoi.> á sus augustos sobrinos los Infanti-
tos. 
También estuvieron por la mañana en el 
Real Alcázar, los Infantes Doña Beatriz. Don 
grandes destrozos en los te jados y en la 
h u e r t a . 
No ob-i tanto los numorosos dospreurU-
mieu tos de á r b o l e s y el haber a r rancado e l 
h u r a c á n muchas chimeneas , cr is ta les te-
jas , etc., no o c u r r i ó n i n g u n a desgracia per-
sonal . 
E n una casa de A r a n j u e z c a y ó una chispa 
e l é c t r i c a , qur r o m p i ó u n b o t i j o que una 
n i ñ a t e n í a en las m a n o í . 
L a n i u a r e s u l t ó i ' o í a . 
T a m b i é n caveron o t ras chispas en d i f e -
rentes pun tos , s in p r o d u c i r v í c t i m a s . 
Se prepara un pallete de gran •xteiiaj5n 
para pasarlo por el fondo, si se consigue ha--
cer flotar la popa. 
He telegrafiado á nuestro c ó n s u l en Q« 
braltar para que venga el representante téc-rt 
nico de la Sociedad de salvamento de b u ^ l 
ques para que, ai no dan resultado nuestros 
trabajos, proceda á los suyos, d o s p u ó s ¿e 
c o n v e n i d o » . 
Se c o n t i n ú a desalojando al fcuqne do sus 
cargas, que se a lmacenan en el A r s e n a l , „ 
. . • 
Mosaico telegráfico 
l'roycctos nuinicipales. 
P A L M A D E M A L L O R C A 1. 12,25. 
En el A y u n t a m i e n t o , y bajo la presiden, 
cia del a lcalde, que hizo la convocatoria, 
han celebrado una r e u n i ó n los jefea de loa 
par t idos locales conservador , l iberal y repu, 
b l i c a n o - r e f o r m i s i a , que tienen representa-
c ión eu el Concejo. 
E l alcalde e x p r e s ó i ios reunidos la con-
veniencia de constituir una Corporac ión ad-
m i n i s t r a t i v a que se encargue de procurar el 
desar ro l lo de los grandes proyectos plantea-
dos por el A y u n t a m i e n t o . 
Los jefes de los partidos locales mostrá-
ronse eu uu p r i n c i p i o de acuerdo, notifican-
do al alcalde que c o n s u l t a r á n aobre el caso 
con los respectivos C o m l t ó s . 
C r é e s e que es un hecho el arreglo para 
l l eva r á cabo las obras de c a n a l i z a c i ó n de 
las aguas compradas y para la c o n s t r u c c i ó n 
del a l c an t a r i l l ado . 
Visitas al crucero. 
L F S B O A 1. 
E l presidente del Consejo y los ministroi 
han v i s i t ado hoy el crucero b r a s i l e ñ o "Ben-
j a m í n Constant", que ha venido á este puer-
to para representar á la M a r i n a de su país 
en las fiestas que van á celebrarse para con-
m e m o r a r el tercer an ive r sa r io de la R e p ú -
bl ica portuguesa. 
A Marruecos. 
M A R S E L L A 1- Ú 
P a ú l Doumer . ponente del p rovec to da 
' f t l t o de Marruecos , ha ornbarcado Iioy 




quedado inundado, en la fábrica de Estra-
é higiene en sus locales, anunciando que pie- ¿a y í'owpama y en otros muchos edificios. 
sentará á las Cortes un proyecto total de ley 
de Instrucción y prometiendo que llegará bas-
ta el sacrificio, si es preciso, en bien de la 
prosperidad de Jaén. 
El Sr. Ruiz Jiménez fué calurosamente 
aplaudido al terminar su discurso. 
E n el Cas ino de Artesanos. 
Porque la solución no es tan fácil y habrá 
que meditarla. Sin embargo, en vísperas de 
intentar la reforma, yo adelantaré que, á m i 
juicio, habrá que edablecer que la mitad de 
las vacantes que oenrran desde la quinta ca-
toc-oría inclusive á la última, ó sean las dota-
das con 2.000 á 4.000 pesetas, se destina á la 
o-osición restringida entre maestros de las 
categorías inferiores. > 
Y. habrá que ordenar también que ningún 
maestro que figure en las categorías superio-
^8 á la quinta inclusive pueda trasladarse á 
escuela:- que cu el antiguo régimen estaban 
dotadas con un sueldo inferior al que á la 
sa^ón disfrute. 
Ha llegado el momento de resolver de una 
vez qué título corresponde poseer al maestro 
público: si el elemental ó el superior. Mi opi-
nión os que, hay que expedir un solo título, 
el de maestro nacional, obtenido después de 
siete cursos de estudios apropiados á la ca-
rrera, no dos y cuatro como hoy se exige, se-
gún el título sea elemental ó superior. 
Después del banquete, el Sr, Ruiz Jiménez 
asistió al reparto de premios á los alumnos 
del Casino de Artesanos. 
En este acto el ministro pronunció un dis-
curso excitando á los obreros al amor al tra-
bajo á los niños, á respetar á sus padres 
y á amar á Dios. 
El Sr. Ruiz Jiménez dejó redactadas las 
Reales órdenes concediendo una biblioteca y 
una colección de calcografías á las escuelas 
del Casino. 
A Madrid . 
En el tren correo ha marchado de regreso 
á Madrid, el ministro de Instrucción pública. 
En la estación fué saludado y despedido por 
las autoridades y un numeroso público que 
aplaudió con cariño al arrancar el tren. 
El Sr. Ruiz Jiménez expresó al alcalde de 
Jaén su profundo agradecimiento, por las 




QUINCE AÑOS DE EDAD 
POR T E L K G R A F O 
Concluyo como empecé: entiendo que el 
porvenir do Kspaña. que la prosperidad de 
nuestra Patria estriba en qne el maestro de 
escuela, iluminado por el deber é impulsado 
por la vocación, prepare los niños para la lucha 
de la vida de modo que luego sean hombres 
«mantos del bien por el bien mismo y amantes 
del trabajo, poique el trabajo es la redención 
de la hnmanidad. la paz y el progreso, sobre 
5os que so asionla la grandeza de las nacio-
nes. 
Heparto de premios. 
A continuación, el Sr. Ru iz J i m á i e z , pro-
ce-n; al reparto de premios, entregando per-
sonalmente los diplomas á los alumnos que 
los obtuvieron eu el pasado curso. 
Al acercarse á la mesa presidencial para re-
cocerlos, los estudiantes son saludados con 
aplausos del nuniorosu y selecto auditorio que 
invade el Paraninfo. 
El acto do la apertura del curso académico 
»o ha podido revestir mayor brillantez, y ha 
«tejado en el ánimo do todos, imperecederos 
recuerdos. 
KA Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A 1. 16,20. 
Se ha celebrado la apertura del curso de 
l a Universidad. 
E l discarso inaugural estuvo á cargo del 
r a t e d r á t i o o de l.eiia.s. D. M a n u e l Serrano, 
(pío d i s e r t ó sobro el toma "Bic^rra iTa d d p ro -
cer a r a g o n é s D . J e r ó n i m o H e r e d i a " . 
E l acto r e s u l t ó l n i ruu i t i i y auimado. 
BH V. \ IJI .ADOLÍTD 
V A L L A D O L I D 1. 14,30. 
Con l a acostumbrada solemnidad se ha ce-
. l ehrado l a a p e r t u r a del curso a c a d é m i c o . 
.¿ .Como 1» JJnh:enadad há l la se e n obras? -de 
L o s pozos, de lo? qu» se extrae el agua 
p a r a el consunio de la c iudad, t a m b i é n fue-
ron inundados, y muchos de ellos cegados 
por l a t i erra que arras traban las aguas. 
L a c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a ha quedado 
interrumpida, y en muchos puntos la i lu -
m i n a c i ó n e l éc t r i ca . 
E l edificio Laborator io de la C o m p a ñ í a 
de aguas de Barce lona, que e s t á en aquella 
ciudad, ha sido t a m b i é n muy castigado por 
las aguas, h a b i é n d o s e inutil izado gran parte 
de la maquinaria . 
De Martorel l dicen que al inundarse una 
fábr ica estuvieron en peligro de morir aho-
gados varios obreros que dormfan en las 
cuadras del edificio. 
Cuando despertaron, v i é r o n s e sorprendi-
dos por una gran ava lancha de agua que 
penetraba por las puertas. 
L a impetuosidad de las aguas no les per-
m i t í a sa l ir por las puertas, y tuvieron nece-
sidad de practicar un taladro en una de las 
paredes, logrando así salvarse . 
E n un barranco situado cerca del L lobre -
gat, y en el punto llamado Puente del D i a -
blo, d o r m í a n dos hombres, y al verse sor-
prendidos por el agua s u b i é r o n s e á un ár-
bol, donde permanecieron cuatro horas, has-
ta que fueron auxiliados por una barca. 
Casos como este se han dado muchos en 
toda la comarca. 
E n San A n d r é s han ocurrido desprendi-
mientos de terrenos, que han interceptado 
la v í a del Noroeste por muchos sitios. 
P a r a reparar los desperfectos se tarda-
rán unos quince d ías . 
Por haber arrastrado las aguas muchos 
postes para la c o n d u c c i ó n del huido e l é c -
trico de la C o m p a ñ í a Canadiense, han que-
dada sin luz muchos pueblos del bajo L l o -
bregat. 
Comunican de Reus que la p o b l a c i ó n que-
dó á obscuras, y las f á b r i c a s tuvieron que 
suspender los trabajos por falta de fluido 
e l é c t r i c o . 
H a quedado interrumpida la l ínea del XANTKS 1 
Un joven de rjuince años asesinó anoche 4 | ferrocarril de Olot á Gerona 
hachazos á siete persomas. Detenido esta ma-
ñana, ha confesado do plano su horrenda ha-
zaña. 
El hecho ocurrió en una casa de labranza 
L o s t r a n v í a s del bajo A m p u r d á n no pue-
j den c ircular . 
I L a s carreteras do Santa P a u á B a ñ ó l a s y 
¡ de h igueras á F r a n c i a han quedado inte-
, rrumpidas por varios puntos, porque 1 
situada en el pueblo de Ras Briage (término , aguas arrastraron algunos puentes 
municipal de Landreau y próximo á esta oa- j En la frontera francesa están detenidos 
pital), donde vivían los esposos Mabit c o n l o a n número de vendimiadores españoles, 
cuatro hijos, la madre del marido, unn cria/.a Que iban á F^anc^á . traba jai-
llamada María Dugast y un criado de quince 
años, llamado Marcelo Redureau. 
Este hallábase anoche, á las diez, pisando 
uva cor el amo, cuando surgió entre ellos una 
discusión que pronto degeneró en disputa. 
Marcelo, enfurecido, echó mano de un hacha muchos artículos de primera necesidad, 
de grandes dimensiones, y abalanzándose so-
bre Mabit, le dió tan tremendo golpe en el 
cuello, que le 'dejó la garganta seccionada dol 
todo. 
El agresor echó á correr hacia la cocina, 
donde, con la misma arma, acometió primero 
á la esposa do Mabit y luego á la criada, cor-
tándoles á ambas la garganta. 
Muerta ya María, volvió Marcelo á gol-
pear á aquélla, ensañándose con ella, hasta 
el extremo de abrir á hachazos el vientre de 
EN EL EXTRANJERO 
T)F/ T O T ' L O r S E 
L a noticia de la c a t á s t r o f e . M é d i c o s á < cr-
bére . Socorros. 
T O U L O U S E 1. 31.15. 
L a noticia de la c a t á s t r o f e ocurrida en 
C e r b ó r e . c a u s ó en esta ciudati honda im-
pres ión . 
E l prefHcto, a l tenor noticias de ella, or-
d e n ó que sal ieran inuie l ia tamente para el 
lugar del suceso varios m é d i c o s y mater ia l 
sanitario. 
S e g ú n los informes facilitados hoy en la 
Prefectura, murieron catorce personas, y re-
sultaron heridas treinta. 
T a m b i é n han sido enviados 1.000 ki los 
de pan y otros a r t í c u l o s comestibles para 
socorrer á las famil ias que han quedado 
sin hogar y sin medios de vida. 
Se esperan detalles de lo ocurrido con 
mucha impaciencia. 
D E P A R I S 
Regiones devastadas. 
P A R I S 1. l í ) , 1 0 . 
Comunican de Moutpellier que toda aque* 
Ha r e g i ó n ha sido devastada por las inun-
daciones de estos d ías . 
Se han perdido las cosechas en muchos 
puntos. 
Se han desbordado los r íos , iuundírndo 
los campos. 
Sigue lloviendo torrencialmente. 
Has ta ahora no so tienen noticias de dos-
gracias personales. 
r.V.l COMISION D E MELILLA 
Ave.- recibió el Rey á una Comisión de re-
presentantes de Melilla. que ha venido á Ma-
drid para gestionar que sea un hecho lo acor-
dado en la Asamblea celebrada el 7 de Sep-
tiembre último. 
El objeto de su visita al Monarca ora. tan-, en el cual debe conMnnar. á su^mcio 
to por presentarlo sus respetos, como por so- i 
licitar su apoyo para que sean atendidos en | 
los distintos ministerios. 
Acogióles á todos muy c-M-iñosamente el 
Koy. diciéndoles que venían á apoyar la labor 
crae ól está realizando cerca del Gobierno. 
Don Alfonso enteróse detalladamente de to-
dos los asuntos de Melilla, é hiro votos por 
la prosperidad de dicha población. 
Finalmente, despidió á los comisionados, 
ofreciéndolos su ayuda incondicional. 
La Comisión ha quedado niny satisfecba 
de su entrevista con el Monarca. 
Antes de partir ha n f ^ a d o su preteadijtó 
¡ c a n d i d a t u r a al cargo de res idente genera l , 
el ge-
n e r a l L y a u t c y . para dar c ima á la ob ra que 
con t an to ac ier to ha comenzado. 
C o n c e s i ó n aprobada, 
B U E N O S A I R E S t 
E l S?nado ha aprobado la c o n c e s i ó n á la 
C o m p a ñ a L a l u c o t do la c o n s t r u c c i ó n da u n 
f e r r o c a r r i l des t inado á u n i r las p rov inc ias 
de S a n t a f ó y Santiago de Es teroa , a s í como 
la del pue r to d? Malad r igo . 
a m m DE m m 
rrMPLIMENTANDO AL R E Y 
El director general de Seguridad, señor 
Méndez Alanís. cumplimentó ayer á S. M. el 
Kev. 
I A S G F A R D I A S D E X O B L E S 
Avor so reanudaron en el Real Alcázai% las 
Con ol fin de pres id i r la s e s i ó n i n a u g u r a l 
de l Congrpso de riegos que hoy c o m e n z a r í 
á c e l - b r a r g í on Zaraeoza, anoche s a l i ó pa*a 
la cap i ta l aragono.-a ol m i n i s t r o de F o m e n -
to, Sr. é a s s é t . 
A c o m r a ñ a n eu el viaje a l Sr. Gasset I03. 
difecr.oros generales de A g r i c u l t u r a , P r o p L -
.dades y A d m i n i s t r a c i ó n loca l , Sres. Gallego 
^ l a i o as de damas de la Rema y g a n d e s de ¡ ( D T e s i f q n t e i . Manzano y Chapapr ie t a ; les 
E s p a ñ a . jsenadores Sres. Cendrero. Escuer y R e n g i f o ; 
Estas guardias h a b í a n estado suspendidas j los d ipu tados á Cortes Sres. A lonso B a y ó n , 
durante el pasado verano. 
POR T E L E G R A F O 
P o r el C a r d e n a l Vives . 
B A R C E L O N A 1. 
E n la Santa Iglesia Catedra l se han cele-
brado solemnes funerales en sufragio del 
a lma del e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal V i -
ves y T u f ó . 
Asis t ieron los prelados de Barce lona y 
Marruecos , doctor L a g u a r d a y padre C e r -
vera, y representaciones de todas las Orde-
nes religiosas. 
E l Obispo de la d i ó c e s i s r e z ó un res-
ponso. 
A Madrid . 
M a ñ a n a s a l d r á para Madrid el c a t e d r á t i -
co de la F a c u l t a d de Derecho de esta U n i -
versidad, doctor Torres , con objeto de re-
presentar a l Colegio de Abogados de Barce -
lona en el Congreso de Derecho interna-
cional. 
E n la D i p u t a c i ó n . 
H a comenzado el p e r í o d o de sesiones de 
la D i p u t a c i ó n provincial , presidiendo la se-
s ión de hoy el Sr. F r a n c o s R o d r í g u e z . 
L o s ferroviarios . 
L o s ferroviarios del Norte han celebra-
do esta tarde una entrevista con el gober-
nador, para notificarle que la C o m p a ñ í a de 
Manresa á E e r g a no cumple e l bando dic-
tado hace días por el gobernador y acepta-
do por obreros y patronos. 
LIS m m DEL ALTO M M 
Como se anunciaba, en la Gaceta de ayer 
aparece la Real orden de Fomento relativa al 
proyecto do riegos del Alto Aragón. He aquí 
la pai te dispositiva : 
"1.° x\probar ol presupuesto reducido del 
proyecto de riegos del Alto Aragón, en el que 
se han atendido las indicaciones del Consejo 
de Obras públicas, y el cual presupuesto as-
ciende á pesetas 134.672.141.16, de ejecución 
material, y ló9.()04.233,13 pesetas, de con-
trata. 
2.0 Disponer que por la Dirección de 
Agricultura, Minas y Montes se una al ex-
pediente el informe del ingeniero agrónomo 
que prescribe el apartado 1.° de la regla 7.a 
do la Real orden de 22 de Enero de 1912. 
3. ° Disponer que la propia Dirección pi-
da á la Junta agronómica el informe que or-
dena el apartado 2.°, de la regla 7.a, de la re-
petida Real orden, y una vez evacuado, con la 
brevedad posible, devuelva el expediente á la 
Dirección general de Obras públicas. 
4. ° Disponer que la Dirección general de 
Obras públicas, cumplidas las disposiciones 
anteriores, remita el expediente al Consejo 
de Obras públicas, para que informe, como 
se manda en el apartado 3.° de la menciona-
da regla; y 
5. ° Acordar que, completado el expediente 
en la forma indicada, se proceda á la presen-
tación de un proyecto de ley relativo á las 
condiciones de la concesión ya 1 procedimien-
to de ejecución." 
D í c e s e que no p o d r á n trasladarse de don-
de e s t á n por lo menos en quince días . 
Comunica el alcalde de Por t -Bou que la 
p o b l a c i ó n e3tA a una s i tuuc í íV^ muy an-
gustiosa, porque á consecuencia de la Inte-
r u p c i ó n de los trenes f a l t a r á n muy pronto 
Siguen acu(M mdo a l Gobierno civil las 
autoridades Ae 'os pueblos, en demanda de 
auxilio. 
D e s p r e n d í -Visitando los sitios inundados. 
mioutos de terreno. 
F A R C E L U N i * l . 23,1o. 
E l gobernador ha estado hoy en Prat y en 
Hospitalet , viei;»'»o los efectos causados por 
la i n u n d a c i ó n . 
E l alcalde ) el s e ñ o r cura p á r r o c o de 
este ú l t i m o pu*>'o rogaron «.1 Sr. Francos 
la infeliz, que se hallaba en estado de muv que transmitiera al Gobierno su ruego pa-
adelantado embarazo. Seguidamente paró á ra que comentan los traua.108 <lel anti-
una habitación contigua, donde estaba acosta- guo 
da la madre de Mabit, á la que infirió varios i b r^^g tarde 
golpes en la cabeza, dejándola muerta, 
proyecto 9f encauzami^nto del L l o -
^» el sitio denominado Mo» 
trot, cerca de ííout.iuich. se desprendieron 
Desde allí corrió á otro departamento, en el ¡varios bloques re piedra, de 1 500 á 2.000 
que dormían los cuatro hijos de. los dueños. ; tono.ladae. 
matando en igual forma á tres, de ocho, siete I No ocurrmro*' desgracias por un milagro. 
Salvóse el cuarto i pues la brigada de obras que trabaja en 
aquellos sitios Vt. encontraba muy cerca de 
H C D T C A U S M O C A T O L I C O O B R E R O 
E L PADRE GERARD 
Alonso L ó p e z , G a r c ' a S á n c h e z . Gasset (don 
R a m ó n ) , Iranzo, Nicolau y Prieto Mera, y 
los Sres. C á m a r a , Capil la, Castro y Pulido, 
Costa (D. T o m á s ) , M a n t e c ó n , P r i d a , Prieto, 
Roso de L u n a , S?nra . Urrios . Gasset (don 
Ricardo") y representantes de algunos ps-
r i ó d i c o s de Madrid. 
POIt T E L E G R A F O 
Z A R A G O Z A t. 16,50. 
M a ñ a n a l l egará aqu í el Sr. Gasset. á quieii 
se prepara uu cariaoso recibimiento. 
E l ministro de Fomento se h o s p e d a r á jn 
la casa de la D i p u t a c i ó n , y el programa del 
día es el siguiente: 
Por la m a ñ a n a , almuerzo ofrecido por las 
autoridades al Sr. Gasset. 
Por la tardo. r?cepc ión oficial en la D i -
p u t a c i ó n , á las cuatro. 
A las seis, i n a u g u r a c i ó n del Congreso de 
riegos. 
Por la noche, banquete ofrecido por los 
congresistas al ministro de Fomento. 
Se e s t á n haciendo gestiones para lograr 
del Sr . Gasset que permanezca en Zarago-
za hasta el s á b a d o , á fin de que asista al 
banquete popular que organiza el Sindicato 
de riegos. 
T E L E G R A M A S O F I C T A T ; E S 
EL PIQUE 
E n el Ministerio de Marina se han reci-
bido telegramas del comandante general del 
Apostadero, confirmando el grave acciden-
te del "Bonifaz". 
" A l rev irar este buque—dice—frente á la 
INFORMACION MILITAR 
F i r m a de G u e r r a . ' 
Han sido firmados por S. M. los siguientes 
decretos; 
Llamando al servicio de las armas 71.000 
hombres que constituirán el cupo total de filas 
del contingente del año actual. 
—Destinando á los coroneles de Artillería 
D. Rafael Sierra y León y D. Mariano Dus-
mé Aspjrol á la Comandancia de Menorca y 
Dirección de la Maestranza de Sevilla, resfec-
tivameute. 
—Idem interventor de la tercera región al 
de distrito D. José Visquerra y Torréns. 
—Concediendo el empleo á comandante al 
capitán de Infantería D. Fernando Torrea 
Martínez por su distinguido comportamiento 
en el combate sostenido el 9 de Julio último 
011 las inmediaciones do Tetuán, del que resul-
tó gravemente herido. 
Idem empleo .de capitán al primer tenien-
m a c h i n a del A r s e n a l , t o c ó con los fondos de te de l u f a u t o r í a D. Enr ique Cardenal Ge 
y dos a ñ o s , respectivamente, 
porque n o le v i ó el asesino, pues se hallaba 
acostado en u n r i n c ó n y á ras del suelo. 
Te rminada su espantosa ta re«^ po r no tener 
ya en qu ien h u n d i r su anua te r r ib le , r e t i r ó s e 
t r anqu i lamente el c r i m i n a l , yendo á acostarle 
y du rmiendo t ranqui lamente hae t» la m a ñ a n a , 
que f u é cuando le detuvieron loe gendarmes, 
l lamados p o r loe vecinoe, quienes al no tar que 
á pesar de ser ya m u y do d í a no se h a b í a n 
tevaarotclo los Muddt. j ><>spi r l iando que algo 
ytm-g «ap •;a*'m nc-tirri<Tü, ponoiiaron en ta 
,casa y se enteraron., dei .horrendo suceso. 
donde cayeron >»*s bloques. 
D K T A . ' V v A G O X A 
Importantes d a f M*. l ' u obrrro m u e r t o y o d o 
MlMe gravo. 
T A R R A G O N A '. 19.1-j. 
L a s torn i«ntb« de estos d í a s han causa-
do aquí y en mi» :ho» puebloa de esta comar-
cy iniportaules ^años. 
E n un pueblo cercano á esta capital , du-
rante una t o m i s t a c a y ó una chispa eléctri-
.ca, que alcaná á dos obreros, uno de. los 
VA\ el teatro de Falencia pronunció el d'a 'ló 
del paSado Septiembre uu interesantísimo dis-
curso el elocuente orador sagrado é insigne 
sociólogo padve Qerard. 
La amplia tala obtuvo totalmente llena de 
nmufroso púbroo. entre el que descollabain 
bastantes obwqg, (pie acudieron quizá movi-
dos p^r la ciuii»idad auto ol auuuciu de que 
un fraile había do ui-uparso del transecu.'.on-
tal problema, taún uu vesuolto, que existe en, 
tre el capiti'l y ol 1 raba jo. 
l.a religión, la lamilia y la p'-opiodad fue-
ion tro* puntos en que se ú.ió el ilustre 
rni.ioroucianU'. 
Dijo (pie nuestra religión, on lo» veinte si-
glo que lleva de vida, ha probado á la hu-
aianidad (¡110. á pesar del obscurantismo con 
que «e pretendo motejarla, w la Iglesia católi-
ca la única iiisiitución que ^ólo se inclina a;i-
to Dios, y líala isrual 
obrero má> humilde, no 
cara las verdades má^ an 
de la tierra. 
Kxpresó on eloi-nentes párraíos las erando» 
facilidades quo encuentran para la vida todosi 
!<)> ¡veras, excepción hecha do los hombres, á 
pe-ar de quo en ol inundo so produce cnanto 
pfetofl pnod-m apetecer. 
Mientras unos pocos poseen con exceso, lo» 
más se ven privados aun de lo más necesario 
para la vi ^ . 
Este es el problema á resolver, y para ello 
no quedan más que dos caadnos: el amor y 
el odio. ]BI amor lo hallamos en el sindicalismo 
católica. Este dignitica ; i ! obrero, y merced á 
ó! B¿ logrará que las familias de los traba-
jadores ge recoustituyan sobre l a base de que 
la esposa uo t̂ nga qiu; abandonar el hogar 
al monarca tute 
teiuiendo decir á 
gtfías á los no Vro; 
popa en los pescantes de los restos del " V a l 
d é s " , p r o d u c i é n d o s e una v ía do agua que 
i n u n d ó el compartimiento de popa, cuya im-
portancia no puede apreciarse hasta que sea 
reconocido por buzos y pueda entrar en el 
dique. 
Bombas de achique e s t á n funcionan lo y 1 
han conseguido dominar cu la c á m a r a do 
m á q u i n a s el paso de agua procedente del j 
compartimiento de popa... 
" C o n t i n ú a dominindose—dice en o t r o — : 
la entrada del agua en el compartimit n.o 
de m á q u i n a s del "Bou íaz" , y se ha r:^ ira-
do el buque para que s ó l o quede la popa í 
apoyada sobre los restos del " V a l d é s " , en ¡ 
e v i t a c i ó n de que en la bajamar , que será 
muy viva, pudiera descansar sobre el cos-
tado del buque. Actualmente se encuentra 
el n ú c l e o de la h é l i c e de estribor sobro ol 
" V a l d é s " . y se espera la bajamar nara poder j 
proceder k destruir cuanto 'mposibilite la ; 
flotabilidad de la popa, pudiendo apreciarse 
la verdadera s i t u a c i ó n del buque. Se ha pro- ! 
coJido á desalojar los pertrechos, como me- 1 
elida previsora, y se interesa mater ia l de sal- ¡ 
vamento de Cádia. 
C o n s i g u i ó s e zafar la poiia dol •Bonifaz"' 
del " V a l d é s ", y se r e m o l c ó a q u é l sobre la ¡ 
rsiá Verde, donde q u e d ó varado de popa; ! 
pero como la i n u n d a c i ó n alcanza a l compar- l 
ttivlento de m á q u i n a s es de temer qne en la 
marea de la madrugada pierda el buque su | 
flotabilidad, y para dicho caso, c o n v e n d r í a 1 
la a u t o r i z a c i ó n para empezar las gestiones ¡ 
previas, por si fuera preciso contratar el I 
materal de salvamento de Gibra l tar , antes I 
de que se repita el caso del " V a l d é s " . 
Afortunadamente, hasta ahora no hay ^ 
que lamentar desgracias personales, ni en ( 
la d o t a c i ó n ni en el personal de auxilios. 
Trabajando durante la noche en el salva-
mento del "Bonifaz". se ha conseguido va-
rar lo bien, de popa, en Is la Verde, próx i -
mo a l muelle de c a r b ó n , quedando el buque 
asegurado de popa y proa, y teniendo inun-
dados los compartimientos de popa y m á q u i -
nas. Se han pedido auxilios á la T r a s a t l á n t i -
ca. Se le e s t á amadrinando por estribor un 
g á n g u i l , y acabando de al istar c e n t r í f u g a 
para intentar achicar el compartimiento de 
m á q u i n a s . 
záloz y al de igual clase de Ingenieros D. Ci' 
priano Vicente Gayo, muertos gloriosamente 
en el combate sostenido en las inmediaciones , 
| de Tetuán. 1 
—Idem el do primer teniente de Infantería 
(E. K.) al scyuudo D. Podro Lobera Aguilar, 
n .üei io en las inmediaciones de Larache, glo-
, rioiMUi'-nto, ol 14 do Agosto último, 
j —Idem el do segundo teniente de Tnfante-
! ría (E. R.) al sargento I). .José Megía Méndez, 
muerto gloriosamente en Tetuán el día. T. 
—Concediendo el empleo de segundo tenien-
te (E. R.) de su- reepeotivae Armas á los .' 
sargentos de Im'antería D. Hilario Cid. don 
Basllia A 'u':.. D. -icré Valfáree^ D. Juan 
Salitan;;!ifa, D. .horro l.lorca. I). Ang.-l íle-
nora y C. Ble* I t e r a y al de CgUaUería dof 
( m ; ' -:i!o Si.uca. y el de olicial moro do s egún» 
da (dap ¡5 ios -argentos #e (a? fuerzas rotu-
lares indígena.- de Melilla y milicias volur.ín-
rias do Ceuta. D. Tajar Boii Motjar, D. -Tamá 
Efen Mobamed. D . Amad Pen El Mokri y d:)0 
W'w W :-ai'.'r.ini. | or -'•) ioius de campaña 
ha:-!a el 24 do .Linio último en las intnodiacio-
Uefj de T»iiian 
Mati ü u o u i o . 
Se coucedf Real licencia para conlraerlo al 










ir enfermo, el 
<íou Gumersu» 
(íratlficarioneíi. 
Se coneede la srratil icación de 1.500 pes» 
tan anuales, al médico primero D. Agustír 
"N aii-Baumberghcii. profesor de ia Acadomií 
médico-militar. y á lo- capitanea de la Acada 
mia de Infantería D. Valentín Muñoz y dor 
Nemesio Harnteso. 
Visi tas-
Ayer visitaron al ministro de la Guerra 
S. A. el Infante Don Alfonso, el senador se 
ñor marnués de Rozalejo, el ex ministro se 
ñor Urzáiz y el general Azcárraga. 
1 
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POLÍTICA 
I V s p a r h o con el Rey . Consejo. 
El conde de Romanones despachó ayer bre-
•ementp «M Don Alfonso, á cuya firma puso 
•i resto de la combinación de niairistrados que 
iyer comenzó á firmarse, y un Real decreto 
Je Fomento. 
la Sociedad E d i t o r i a l , en su escr i to del 18 , 
y a s í se acuerda en p rov idenc ia del 25. 
I d e m 2 3 . — M u s s ó se opone a l recurso de 
r e p o s i c i ó n i n t e rpues to por la Sociedad E d i -
t o r i a l de E s p a ñ a , en su escr ' to del 17. 
Tdem 2 3 . — M u a s ó se opone a l recurso de 
r e p o s i c i ó n i n t e rpues to por el Sr. v i c e n t i , en 
su escr i to de l 17. 
Idem 2 3 . — E l Sr. V i c e n t i p ide r e p o s i c i ó n 
de la p r o v i d e n c i a de l 20, por la que se de-
s igna por la r e p r e r i e n t a c i ó n del Sr. M u s s ó 
p e r i t o para tasar los bienes embargados , 
,, l cu-;o recurso se m a n d a t r a m i t a r en p r o v i -
3lanai-d t (pmnraia en Palacio Consejo i dencia del 26. 
C O N G R E S O 
D E 
D E R E C H O I N T E R N A C I O N * 
9 
le ministros, presidido por el Monarca. 
Los ministros de la Guerra y de Marina des-
3a.charon ayer con S. M., haciendo al salir dtí 
Palacio aJgunas manit̂ sun-.iunes á los perio-
dusla-s que LHS mterro^arou. 
El general Luque dijo que es inexacto que, 
como afirma un perióWeo de Tetuán, se haya 
realizado ninerún nuevo hecho de armas en Mâ  
rrueco» desde la ocuipación de Karkya, y que 
es falso también que en ArciJa se haya pre-
sentado enfermedad contagiosa alguna. 
El ministro de la Guerra dijo después que 
firma de S 
Tdem 2 3 . — L a E d i t o r i a l i n t e r p o n e recurso 
de r e p o s i c i ó n con t r a la p rov idenc i a del 22, 
r e c a í d a á su esc r i to del 18, ape lando de l 
au to del 17. y por o t r o s í anunc ia el recurso i tinsruida c 
de queja , d á n d o s e t r as lado á la representa-
c i ó n de l Sr. M u s s ó , á los efectos de l a r t í c u -
lo 378 de la ley procesal , por p rov idenc i a 
del 26. 
I d e m 2 3 . — L a E d ' t o r i a l i n t e rpone recurso 
de r e p o s i c i ó n c o n t r a l a p rov idenc i a d ^ l 22 . 
r e c a í d a á su escr i to del 18. en el que p e d í a 
r e p o s i c i ó n de la p rov idenc i a del 13, y por 
L A SESIÓN DE APERTURA 
A las dipz de la mañana, y ante una dis-
en la que estaban lo 
i más brillante del foro nacional y extranjero, 
se ha inaugurado el Congreso X X V l I i de De-
n eho internacional, bajo la presidencia del 
Ni. Crarcía i'neto, cónsul uyeudo la mesa, pi-e-
sideneial, el rector de la Universidad, señor 
CQQjfe y Luque; M. Clunet, presidente del 
i Congreso de Derecho francés; M. Cartón de 
H a l l a z g o de hur^ofs humano?» 
E n una acera de la calle de Nicas io Ga-
llr . í ;o, f u e r o n encon t rados ayer va r io s hue-
cos humanos . 
Not i c ioso del ha i lazgo . el Juzgado de 
1 g u a r d i a , p e r s o n ó s e en el l u g a r del sucaso 
l y o r d e n ó que comparec ie ra el m é d i c o de 
j la Casa de Socorro para que p roced ie ra á 
su r econoc imien to . 
Así lo hizo é s t e , man i f e s t ando que los 
ln esos c i u o n i r a d o s d e b í a n per tenecpr a l es-
que>tto de es tud io de a l g ú n medico 6 es tu-
d ian te , por lo bien conservados y l i m p i o s 
qi'p estaban. 
L O F huefos rncontrados pp-rtcnecen á la 
cabeza y tromo. 
/VO TI CIA S 
l a c e n s e s . 
otrosí anuncia el recurso de queja. Por pro- ! Wiart; Sr. Rodríguez San Pedro; Sr. Vincen 
videncia del 26 se da traslado de dicho re ' • 
curso á la r e p r e s e n t a c i ó n de l Sr. M u s s ó . 
I d e m 2 3 . — E l Sr. V i c e n t i p ide r e p o s i c i ó n 
e se de-
de l 9, 
t i y D. Vicente Cantos, 
Vicepresidentes: Alemania, profesor Nie-
meyer; Bélgica. M. Cartón de Wiart; Esta-
dos Unidos, profesor Larsou; Francia, mon-
teo D Fernando Torres aue^dtebiead» Taiber 1 por Prov idenc ia ¿ e l 27 se confiere traslado ! sieur Clunet; Gran Bretaña, lord Justice Keu-
'nedy; Mr. Justice Phillimore; Holanda. Pri-
set Councillor Jitta. 
Secretarios: Sr. D. Juan de la Torre, señor 
García Herreros, Sr. Caballero y Sr. Barrios. 
Secretarios generales: Baty y Phillimore. 
jurisconsultos ingleses. 
El Sr. García Prieto da lectura de un téle-
los repre-
r i <ír «iTm™ ma.™Wn nru> A! T ? ^ I haber lugar á admitir la apelación en arabos ' sentantes argentinos, en el que anuncian su M K J T t m&mff 0̂ M .€,_R7 efectos; se tiene por hecha la designación ! llegada para el 5 del mes actual. 
z i a bordo del, acorazado E s p a t M - Á o n d e Su de particulares, y se ordena la expedición I m s / Garría Prieto nri« VPJ - « « . W O J 
Majestad se. alojará en Cartagena-k visita1 del testimonio, con las adiciones que haga L f f J ' . arCla I,^t0' .una ^ aprobada el 
' éim o- M . ^ - A aota dp '« ses'on anterior, pronuncia el dis 
había puesto a la fir a de S. M. vanas pro-
puestas regiamentairias referentes á muertos en de la Providencia del 20, por la qu 
campaña, y el ascenso del capitán de Barbas- ' Ilie§a lo que solicitó en su escrito 
i por providencia del 27 se confiere 
I de dicho recurso á la representación del se-gido hecno en el campo de batalla, se ha de-1 ñor Mussó 
morado á causa del rutinanio expedienteo. 1 ídem 23.—La Editorial pide, con presta-
El Sr. Gimeno había puesto a la firma del ción de fianza, que se admita en ambos etec-
Pev "n decreto disponiendo que el vicealmi- tos la apelación interpuesta en escrito del 
rañte Sr. Rodríguez Vera continúe de ayu-j19 contra el auto del 17 anterior, y por 
¿ante de campo «te S. M.. y otro ascendiendo ' ot™*i> "ad cautelara", designa particulares 
solo fli f.apifán de Ingenieros de la Armada señor pfra ^ a n c i a r ra a p c a c i o n en u n 
Ochoa y Lorenzo ' efect0- Por Prov idenc ia del 27 se dec la ra no | gi'ama dirigido desde al ta mar, por 
de M. Poimaré. v que después de esta visita! dentro de tercero día el Sr. MUSPÓ. i " ' " " ^ >a .̂ r'"" ^ " ^ J » ' p r o o u 
se realizran-á la revista naval franco-española, I Idem ?4.—Auto reponiendo la providen- ™r80, d.e salutación, .medicando un recuerdo a 
que se ha de verificar en «ficho puerto. 1 cia del M , recurrida por Mussó. que se deja 
El Sr. Poincaré llegará á Cartairena la maf- Íin efecto y acordando la ampliación de em-
ña,n3 del día 10, y saldrá por la tarde, con I bargo de las ac^oneS de fundador que per-
Entre los extranjeros figuran. 
Austria: Loewenbcrg. de Vicna. 
Bélgica: Lar.glols. Lccoq (Jujes), MfCier-
link y Peborgch, además de M. Cartón de 
Wiart, ministro de Justicia. 
Brasil: doctor A. Velloso. 
Cuba: D. Enrique Hernández, de la Ha-
bana. 




Egipto: Haltou y Sabry, de El Cairo, 
Francia: Bruaet. Clunet, Coquet, Finibel, 
Gautier, Couannier, Lafont, Travers y Ver-
neaux. 
inglalerra : Murisun Alian, Barclay, Baty Acc ideute del trabajo. 
Bewes Bower Briscoe, Brown, Bullok. Py-; B1 ob^r-o o l í a n Menéndez Rodríguez, de 
les. Colé,. Cos Singlair, David Dov ilnl. Duc-. treinta años, carrero, fué ayer atropellado 
kers, Fitzgerajd, Frasser. Friend Gi-rene. Ha^ il>or el carro que guiaba, resultando con la 
railton, Kennedy King (Richard), Leader. Ma- factura de IJS maxilares y conmoción ce-
ples, Maí-kiHoi., Marshall. Odeld, Owers, Pe- rebral. 
( irave acr ir lcr• : . 
A n g ^ l Moreno , e n f e r m o del p a b e f l é n de 
pros, s i e i Hosp i t a l provincia"., a r r o j ó s e á '.a 
g a l e r í a descubier ta del p^.o s ^ g u n i " . su-
f r i endo t res her idas en la cabeza y conmo-
c ión cerebra l . 
C r é e s e que el h e r i d o h izo esto du ran t e un 
ataque de epi lepsia . 
K l ex ' • • , . - m qniene evadirse . 
A cor secuencia de haber i n t e n t a d o el 
c a p i t á n S á n c h e z desprender de l a pue r t a 
de l a celda donde e s t á r e c l u i d o la c e r r adu -
ra , con el p r o p ó s i t o de evadirse , se ha co^ 
lobado en la pue r t a del calaoojfco una <-bír a 
de h i e r r o , que cubre la ce r rgdwra , y se ha 
re forzado el se rv ic io de cent.in 'las. 
Para la c o m i d a f a m i l i a r que ha de cele-
brarse ei d í a S üe i presente mes, y d e s p u é s 
de l homenaje a l i n m o r t a l maes t ro Ve iga , a u -
t o r de la A l b o r a d a , se a d v i e r t e que las t a r -
je tas para as i s t i r a l acto p o d r á n recogerse, 
h a í t a las diez de la noche del s á b a d o , en las 
s iguientes casas comerc ia les : 
D o n A n t o n i o P a r d e i r o , Pozo, 7, ta 
D. S i lves t re V a r e i a . Preciados , o7 . ca n 
J o s é L ó p ^ z . TOÍPJO, 66 , p a s t e l e r í a ; f>. Ma-
n u e l L a n i c i a , Progreso . *18, t ahona ; D. D o -
"Lin?o B a t a n . A b a d a , 3, comerc io . 
Los a i , , !» de la v i l l a de M o n f o r t e . que son 
^e \% p r o v i n c i a de Lugo, f o r m a n p a r i e de 
e r t a agradable fiesta en h o n o r á San F r o i l á n . 
K l graiiosí ú m o semanar io s a t í r i c o , " E l 
j d e n t i d e r o ' , anunc ia u n n ú m e r o e x t r a o r d i -
na" io pa ra e l mar t e s , 7, en h o n o r de m o n -
s ieur P o i n c a r é . 
C o n s t a r á de 20 planas, con numerosas 
ca r i ca tu ra s y í o i o g r a í i a s , un curso de Geo-
g r a f í a p o l í t i c a de E s p a ñ a , d e s c r i p c i ó n de l 
M a d r i d n i o n u m e u i a l , pensamientos , sa lu ta -
c iouf , y a u t ó g r a f o s de los m á s conocidos ' . i -
t e r a t o é . p o l í t i c o » y a r t i s t a s , r e s e ñ a s de los 
festejos, etc., etc. 
E L MEfOR P O S T R E 
ÍHERIELÁOÁS TREVIJANO 
tenecen a l p e r i ó d i c o " E l L i b e r a l " , y le fue-
r o n entregadas en pago de las apor tac iones 
hechas por el m i s m o á la Sociedad E d i t o r i a l 
de E s p a ñ a , y á cuantos bienes sean de la 
p rop iedad p a r t i c u l a r de aque l p e r i ó d i c o . 
Idem 2 5 . — M u s s ó pide se c u m p l a lo orde-
nado en p r o v i d e n c i a de 20 de M a y o , respec-
to á la p u b l i c a c i ó n de la sentencia en los 
p e r i ó d i c o s y á l a t a s a c i ó n de costas. 
I d e m 2 5 . — M u s s ó pide se tasen las costas 
causales en e j e c u c i ó n de sentencia has ta la 
fecha. 
I d e m 2 6 . — M u s s ó pide se aclare el au to 
de l 24 , en e l sen t ido de que e l embargo 
acordado se l i m i t e á las acciones que " E l -
L i b e r a l " rec ib ie ra en pago de sus apor t a -
ciones, cuya p rop iedad conserve, y á los bie-
nes, s i los hub i e r e , que sean de p rop iedad 
p a r t i c u ' a r de d i c h o p e r i ó d i c o ; lo que se 
acuerda en p r o v i d e n c i a de l 27. 
I d e m 2 7 . — D i l i g e n c i a de embargo en el 
edi f ic io de " E l L i b e r a l " , en la que su a d m i -
n i s t r a d o r no designa bienes a lgunos p r o -
p iedad de d icho p e r i ó d i c o . 
I d e m 2 7 . — A u t o dec la rando no haber l u -
gar á la r e p o s i c i ó n , de !a p rov idenc i a d e l 1, 
so l i c i t ada por l a r e p r e s o n t a c i ó n de lia Socie-
dad E d i t o r i a l de E s p a ñ a . 
L A D E A L T A M I H A 
.rumbo á Francia, á bordo del Didcrof. que 
será el buque insignia de la escuadra francesa. 
El Sr. Gimeno embarcará en el Ccurios V , y 
escoltará á M. Poincaré cuando salea de Car-
tagena hasta el límite de las aguas jurisdic-
cionales. 
De Afr ica . 
El jefe ¿ e i Gobierno, al recibir ayer á los ¡ 
periodistas, les manifestó que no tenía noti-
cias de Africa por lo que con 1as operaciones 
militares se relacionan, pudiendo solamente 
comunicarles que las comunicaciones con La-
rache han quedado restablecidas y que en 
A!'"izar mejora rápidamente el estado sani-
tario. 
Los v iajes recios. 
El presidente del Consejo ha negado que 
Sn< Majestades vayan á Vieua, como desde 
bace tiempo se viene asegurando. 
—Los Reyes—ha dicho el conde—, no tie-
nen en proyecto mhg&i viaje ahora, y no 
saldré© de Madrid en todo el mes de Octu-
bre: más adelante no s é cuál será el p r o p ó -
sito que anime al Rey. é ignoro, por tanto, si 
se realizará a l g ú n viaje. 
E l sustituto de A l t a m i r a . 
Ha dicho el conde de Romanones que aún 
no tiene el Gobierno pensado quién haya de 
ser el sustituto del Sr. Altamira, eu la Direc-
ción general de Primera enseñanza. 
—Quisiera yo—lia dicho—, encontrar per-
sona que reuniera las mismas condiciones que 
reunía el Sr. Altamira. y llevar á ese puesto 
u n hombre neutral, y hasta tanto que tenga 
la persona que croo es necesaria para ese 
puesto, no será provisto. 
Frpse comentada . 
Se ha comentado mucho anoche y ayer tar-
de el discurso del Sr. Clunet. francés, que en I 
la sesión inaugural del Congreso de Derecho i P a p g p r i m e r a C O i T V U n i Ó n 
iuternacir.nal, y contestando al discurso díd i MedaUas, cruces y devociom;rns ílnoa. Ob-
Rr. García Prieto, d i j o que el IB arques de j jetos religiosos de metal. 
Alhucemas, con la complacencia de todos los j P R E C I O S DE FABRICA 
congresistas presentes en dicha Asamblea, se-i Objetos de Eihai . 
rá pronto presidente del Consejo die ministros j Joyas de ocasión 
de España. 
De paseo. 
El jefe del Gobierno no asistió ayer tarde 
: á su despacho. 
El conde de Romanones, según manifesta-
ron en la Presidencia, h a b í a salido á pasear en 
Coche, acompañando á su esposa. 
Enfermos. 
El ministro de la Gobernación. Sr. Alba, 
no asistió ayer á su diespacho oficial por en-
contrarse ligeramente enfermo. 
El Sr. Vilíanueva, presidenio del Congreso, 
• guarda cama estos días á consecuencia de un 
fuerte catarro que padece. 
De madrugada. 
La Gaceta de ayer publicó el siguiente de-
creto: 
"Vengo en admitir á D. Rafael Altamira y 
Crevea la dimisión quo me ha presentado- del 
cargo de director general de Primera ense- fflapifiW ^ Congreso, y hace votos por ()iie 
< analejas. 
Saluda á los congresistas que se reúnen 
en el solar de Derecho español, pu 3 de tal 
puede califiearse la Academia en que se ce-
lebra este Congreso, haciendo votos por que 
la paz internacional, mediante la intervención 
del Derecho y de la Jurisprudenr a se iuipon-
•_'>i sobre loda actitud belicosa, felicitándose 
en nombre del Congreso de Derecho, hayan 
U n ido t an feli z solución los conflictos de Eu-
ropa Oriental. 
Termina elevando un homenaje al Rey de 
España, en nombre del cual—dice—saludo 
á los congresistas y les anuncio el placer que 
S. M. tendrá en recibirlos. 
Saluda también al Gobierno, y en particular 
al ministro de Gracia y Justicia, al alcalde, al 
decano del Colegio de Abogados, á los congre-
sisias y haciendo votos porque la labor del 
Congreso sea fructífera. 
Contestóle el presidente de la Asociación de 
Derecho, encomiando la personalidad del se-
ñor García Prieto, á qnien—dice—es hoy pre-
sidente, de la Academia de Jurisprudencia, 
presidente de este Congreso, y estamos con-
vencidos de que será un día presidente del... 
(Aplausos.) 
Termina haciendo votos, por que la árid.i, 
ciencia que es objeto de estudio adelante al-
gunos pasos, después de este Congreso. 
El señor ministro de dusticia belga, saluda 
al pueblo español y á los congresistas en 
nombre de su país neutro—dice—que, no pu-
diendo SÍV enemigo de nadie, es amigo do to-
do el mundo. 
Se felicita por los buenos auspicios con que 
nanza. 
Dado en Palnc-'o á veintinueve de Septiem-
bre de mi! novecienios i r e e e . — A L F O X S O . — 
E! ministro de luslnicción púMica. y P.ellas 
Artes, J o a q u í n Buiz J i i v ñ i c : . " 
18, Pigros, 18 
i 
los pueblos obtengan beneficios de su ielibe 
ración. 
El Sr. Conde je Luque ejnpqfSQ dcuicando 
cariñosas frasee á los jurisconsultos e.í; añoles. 
én especial á los Sres. Montero Río? y Labra. 
Dirigiéndose á los asambleístas, los conside-
ra como legisladores universales, dignos suce-
sores de los padres del D Techo internacional. 
Sois. además--añadió^—como el Poder ejecu-
tivo de nn Estado imperfectamente organi-
zado. 
Termina hablando de la guerra de los Bal-
kanes, de los horrores de está guerra; expone 
los derechos del honjbre. y hace votos por 
que esta cam aña. que parecí'a. terminada, no 
vuelva á empezar por discordias que p a r e c í a n 
apagadas. • 
El ahalde de Madrid saluda á 'os Congre-
sistas en nombre d?l pueb'o de Vadri 1. 
El Sr. Cantos, en nombre del Gobierno, 
ofrece su concurso ; ara todos los trabajos del 
Congreso, y el Sr. Montero Villegas da las 
gracias por haber sido e]p0áq vicepresidente, 
La Juuta municipal . 
Celebró sesión á las diez y media fíe la ma-
ñana de ayer, ocupando iú presidencia el pri-
n.er teniente alcalde, Sr. Oruefa. 
Sin iniscusión fueron aprobados los siguien- tres de la tarde 
tes acuerdios: 
Acuerdo del excelentísimo Ayuniamiento 
disponiendo la apropiación á terrenos de ia ellos uno del Sr. Trias, que en nombre leí 
calle de Diego de León, entre las del General Colegio de Abogados da Barcelona saluda á 
Porlier y Príncipe de Vergara, de una par- los congresistas, y otros del Sr. Montero Ríos 
v el Sr. Labra y de los congresistas argsn-
Á 'as doce se levanta la sesión hasta las 
Se han recibido varios telegramas, entre 
El subsecretario de Gobernación manifestó , ^ de 15L5(( metl.os cuadrados, procedente  el 
esta madrugada á los penodastas que el con- j ̂  suprim'ido camino de Hortaleza. tinos, 
sul cubano eu Cádtiz ha anunciado al S 0 ™ ™ * - j —Otro disponiendo la apropiación de una , • 
dor civil de aquella provincia que el día 7 del parcela de 3 5 9 ^ 3 metros ouadi-ados, proceden- Bordo PMwewa M'ifnldn. 
actual desembarcará en aquel puerto el Presi- , te dej antiguo y suprimido callejón de Blanca T.-dka\-~--Prhi'-hyr*s(, Ma -n'Jn 
dente de la República de Cuba, D. José Mi 
guel Gómez. , 
También manifestó el señor subsecretario 
que el gobernador de León telegrafía dicien-
do que en la calle Fernández Cadórmga se 
produjo ayer un incendio que ha destruido la 
casa víctima del siniestro. 
El Sr. Xavarro Reverter se retiró en seguida 
de su despacho por encontrarse indispuesto. 
L o s alcoholes. 
T'na Comisinó de Navarra, acompañada de 
los diputados Sres. Vázquez de Mella y mar-
qués de Vadillo, ha visitado al ministro de 
Hacienda paya interesarle y tratar de la 
cuestión referente al concierto de alcoholes. 
De H a c i e n d a . 
La recaudación obtenida en el mes de 
Septiembre, ha sido de 102.166.742. acusando 
un aumento de 4.505.432, sobre lo recaudado 
en igual mea del año anterior. 
E n e l Pena l de F i g u e r a s . 
El capitán general de Cataluña, ha dirigi-
do al director general de Penales, un telegra-
ma comunicándole que, por efecto de las gran-
des lluvia,-, se ha desprendido un trozo de 
muralla de 10 metros en el Penal de Figueras. 
Dicho trozo corresponde al muro exterior, 
al lado de la capilla, que da al baluarte de 
Santiago, sin haber ocurrido desgracias per-
sonales. El ministro de Gracia y Justicia dio 
las órdenes para que se proceda á su recous-
rrneción. " , 
\ Ksitas, 
Ha celebrado una conferencia con el minis-
tro de Gracia y dusticia el presidente del 
( onse.io El conde de Romanones permaneció 
en ef despacho del señor minist ro cerca de 
unn hora, ignorándose el objeto de su visita. 
También estuvo á visitar al Sr. Borbolla, 
e! ( íbi?po de Sión. 
Ide Navarra, y el abono en dos anualidades de Salú tolo ; ruégolc presente á Mesa de Con-
¡ l a e x p r o p i a c i ó n de 1.335,69 metros cuadrados ' ferwcia faludo del delegado argentino. Llesro 
i para la apertura de las calles de Monte Es- '5 ; viajo M n f a l ' l n . — C u l c u ^ r ' - I f K 
Iquinza y Zurbaráu. ¿A S E S I O N D E A V E R T A R D E 
—Otro disponiendo la inclusión en el pró-1 A laí. tres _ vniJV¡0 ^ declaró abierta la 
|ximo presupuesto de un crédito de 45.000 RH^-sw- de la vigésimaoctava conferencia «tal 
setas para pago de la adquisición de tres, Cou(rYê 0 ¿0 Derecho internacional, bajo la 
chassis automóviles con destino al j p ^ i m ^ d e * ^ñor marqués de Alhucema-, 
contra incendios. I ^ los escaños bástanla r a i i - r -istas y algunos 
rowne. Phillimore, Pollok. Proter, Richards. 
Rohprfson, Scott, Seligmann. Sharpe, Sims, 
Smith, Temperley. Todd, Weir-Browu. "Whi-
te, Wilson y Young. 
Alemania: Assman Brüders, Gerland. Ho-
llazt Meyer. Niemeyer. Sievering, Sterberg. 
Suckhan y Wunderlich. de Berlín, Munich, 
Hamburgo y Francfort. 
Guatemala: Vietmaiin. 
Ho'anda : Bisschop, Bosman. Fokker. Hart-
feld. Israels. Jitte, Kat, Kuhn, Lind, Loder. 
í-oeher. Michielf, Miserov. Meulen, Ranitz. 
Rnel. Ruitgers. Sloetenwide y Woíterbeek. 
Hunírría: Baumgaten. Darday, Doraghi, 
Ules, Kluzsin/jky y Nemere. 
Italia: Cassano Fortunato y Gottheil. 
Méjico: doctor Benjamín Barrios. 
Nicaragua: doctor Planas y Suárcz. 
Portugal: Benevides. Goncalves y Soares 
da Cunha é Costa, de Lisboa. 
San SaJvador: Francisco Martínez. 
Estados Unidos: Aynar, Bailey, Hollis Ba-
rratt, Battes. Butte Dean, Griffrths, Lawson, 
Me. L-od. Me. Millin. Remeington, Stold-
dard. Sntro y Whitelock, de Nueva York, 
Boston, Kansas y Baltiinore. \ 
Temas á discutir. 
Los temas sometidos á discusión fueron los 
siguientes : 
''Arbitra ción internacional", ensayo del 
doctor W. Kvans Darbi. secretario de la So-
ciedad de Paz, de Londres. 
tdem del Kxcmo. Sr. D. S. Plana y Sná-
rez, ministro de Nicaragua en Portugal. 
Ensayo del doctor C, A. Hartzfold. aboga-
do de Amsterdam. 
"Derecho marítimo"; Informe del Comité, 
por el Sp. H. C. Dowal. ahogado, de Liver-
pool. 
Ensayo del doctor A. Luid, abogado y ajus-
tador de averías, de Amsterdam. 
"Fraudes en conocimientos de embarque". 
Ensayo del Sr. George W h i t e l o c k . abogado 
de Baltiinore (Estados Cuidos). 
"Cargamento de madera posada sobre cubier-
â"'. Informe del Comité, por el Sr. R. Tein-
perley, pi-ocnrador. de Newcastle-on-Trigue. 
Ensayo de D. Ricardo Sans y Castaño,.abo-
gado, de Barcelona. 
"Car;!!^'eiito,- sobre cubierta, avería gene-
ral. clá '!>ii: ; i- de descuido en los conoci-
mientos de eii'barriue". Knsavo del doctor 
P>ruders, seccehirio general de la ínternacio-! 
nal Transpor-Versiclierunirs-Verband. y -H" ce-
tario de la Asociación internacional de asegu-
radores marítimos, de B e H n i . 
Los tem:i< han sido leídos en francés por 
sus autores ó persona- desi^nadr.- a! efecto. 
Los autores de los trabajos recibieron á su 
terminación apláneos fie la concurrencia. 
A las seis de la tarde se terminó la SCHÓ'I. 
Mañana, á las diez de la misma, continua 
rán las conferencias. 
La Comi-ión de recepción la constituyen los 
Sres. Ah arer. Arranz. presidente; Palomo j 
(D. Luis). I?» • riígnez (D. Gabriel), Maluquer 
y Gómez de la Serna. De la Torre ÍD. Juan), 
y los presidentes de la Cámara Otical de la 
industria, Cámara de Comercio y Círculo 
Mercantil. 
Varios festem»; rn honor de los ronarresistaí». 
Pasado mañana los consfresistas visitarán 
los Museos de Madrid. 
El día 5. y en tren especial, se verificará 
la excursión á Toledo, celebrándose un ban-
quete en su obsequio, visitanclo los prlncipn'es 
monumentos de la histórica ciudad-
Le c u r a r o n en la Casa de Socorro del 
d i s t r i t o , ingresando luego en el H o s p i t a l . 
Su estado era grave . 
fert suceso o c u r r i ó en la calle de H i l a r i ó n 
Ssla1» a. 
K E I U G S O S A S 
Día 2. Jueves.—l^os Santos Angeles Cus-
todios, San Leodegar io , Obispo y m á r r ! ' - ; 
Santos E l e u t e r i o y J e r i n o . m á r t i r e s ; Santo 
T o m á s . Obispe; San Teóf i lo , m o n j e , y San 
S a t u r i o . c o n f e s o r . — L a Misa y Oficio d i v i n o 
son de la I m p r e s i ó n de las L l agas de San 
Franc i sco de A s í s , con r i t o doble y co lor 
blanco. 
• 
San Franc isco e l Grande ( C u a r e n t a H o -
r a s ) . — A las ocho, se e x p o n d r á S, D. M . ; á 
las. diez. Misa m a y o r , y por ia t a rde , á las 
c inco, Rosa r io , Comple tas y Reserva. 
Religiosas del Corpus C h r i s t i . — A las 
ocho. C o m u n i ó n i r desagravios : á las nueve. 
Misa so lemne: d e s p u é s tas c inco Vi s i t a s a l 
S a n t í s i m o , y por la t a rde , á las cinco, E j e r -
cicio de la H o r a Santa y Reserva. 
Cap i l l a del A v e M a r í a . — A . las onee, Misa y 
E l Gabinete M é d i c o de Socor ro del barrio 
de Salamanca ha pres tado, d u r a n t e el raes 
l i e m b r e ú l t imo^ los ser-vicios s iguiea-
tes: 
E n consul ta p ú b l i c a . g ¿ & ; í d e m de n i -
ñ o s . 1S7: á d o m i c i l i o y on el Gabinete , 132; 
casos j u d i c i a l e s . 16; vacunados . 280. T o -
t a l , 1 .464 
L a s e ñ o r i t a E l i sa Sor iano y Piscber , re-
prescutan te de la in - ipecc ión m é d i c o - e s c o l a r 
de M a d r i d y de l C o m i t é f emen ino de H i g i e -
ne popu la r en el Congreso i n t e r n a c i o n a l pa-
r a la p r o t e c c i ó n á la i n f a n c i a , ce lebrado en 
Erase las en el mes de J u l i o ú l t i m o , ha pu-
bl icado unos "Consejos e lementa les de H i -
g iene para los n i ñ o s " , c o m u n i c a c i ó n hecha 
á diebo Congreso. 
Este f o l l s t i t o lo f a c i l i t a g r a t i s a l que lo 
p i d a en su d o m i c i l i o . D e s e n g a ñ o , 25. 
EL V!AJE DE POINCARE 
El "bnlK* del Ayuntamiento . 
L a d e c o r a c i ó n del pa t i o centra l de la p r i -
mera Ca-;) 6 jp | t6f ( tor i^ con obje lo de c o m e r -
Rosar io , y á latí cioce, comida á 40 mujeres | tirio en un "ha!!"' ( l e p u n c y confortable, que 
pobres. , :i da ^cr u t i l i zado de un modo permanente, 
Rel ig iosas Be rna rdas (caMe de IsabM. la. , para desahogo del ed i f ic io , que t an to lo nece-
sita, y | ara cen t ra de r e u n i ó n en d í a s de 
j banquetes ú o i r á s liestas. se lleva á cabo con 
Ig les ia Pon t i f i c i a de San Ü H y u e t . — W o n r t g r a n ac t iv idad , bajo la d i i o c c i ó n del notable 
la de Santa F i l o m e n a , p red icaudo . n l a - s. is. arqui tecto m u n i c i p a l D . Luis Bel l ido, el cual 
el P. Calvo. ( E n este, d í a se ceJebi ít QJ, t e t i - j. ha procurado conservar el esti lo tan caracte-
ro m e n s u a l ; á las diez, Misa y M e d i t a c i ó n ¡ nV'.ico del ediin 10. dejan.lo al descubierto sus 
co9 la p r e p a r a c i ó n para l a Buena M u e r t e s vigorosa^ l í neas do ¡ i cd ra berroo -ona. pero 
8 » » f f r m í n de los N a v a r r o ? . — C o n t i n ú a l a | d e c o r w i ( ) ^ lo¿ e u t r c ^ t f c a con 
de lsab?l. la . : 
C a t ó l i c a ) . — C t n t i n ú a la Novena á Xu?sn-a 
S e ñ o r a de los Pe l ig ros , p red icando , á las I 
diez, D. M a r c i a l Delgado. 
Novena á San Franc i sco de A s í s , p red icando , 
á las c inco. F r a v E d u a r d o de la T o r r e , 
I Ig les ia de J e s ú s . — | d f m fd . 
S a n t u a r i o del Pe rpe tuo S o c o r r o . — M i s a en 
¡ h o n o r de la V i r g e n de l P i l a r , á las once, 
i Ig les ia del Sagrado C o r a z ó n y San F r a n -
; cisco de B o r . í a . — P o r l a t a r d e , á las sois, 
'< E j e r c i c i o de la H o r a Santa, p red icando e l 
! P. J o s é M a r í a Rubio . 
Santa Ca t a l i na de los D o n a d o s . — L a San-
ta Escuela de Cr i s t o celebra sus E je rc ic ios 
por la t a rde , á las c inco, p red icando e l H e r -
m a n o Ob.'Mlinncia. 
A d o r a c i ó n Noc r u i n a . — T u r n o : Corpus 
C h r i s t i . f 
Eu l a Iglesia de l a P a s i ó n , de esta cor te , 
se c e l e b r a r á n solemnes cu l tos , consagrados 
por los reverendos padres D o m i n i c o s , á 
Nues t r a S e ñ o r a la V i r g e n del Rosar io . 
Por la m a ñ a n a , á las siete. Misa de C o m u -
n i ó n genera l . A las nueve . M k m solemne, 
cantada, con s e r m ó r . que d i r á el reverendo 
padre A n t o n i o H e r n á n d e z . 
Por la t a rde , á las c inco y med ia , exposi-
c ión de Su D i v i n a Majes tad , e s t a c i ó n , Rosa-
r i o , mote te , s e r m ó r y p r o c e s i ó n . 
• 
E n l a ig les ia de l Sagrado C o r a z ó n y San 
Franc i sco de B o r j a se c e l e b r a r á n solemnes 
funciones re l ig iosas los nueve n r i m e r o s v i e r -
nes de mes. 
A las ocho de la m a ñ a n a b a b r á Misa de 
C o m u n i ó n . 
Por las tardes , á las seis, man i f i e s to . Ro -
sar io , novena y s e r m ó n . P r e d i c a r á el r e v e -
r e n d o padre J o s é T o r n e r o . J . S. 
(/•.">••/<' prriúdH o Ht jiubli<(i Qon < cn<uiit ecle-
tica.) 
L HA EH LA m m m 
adornos de oro sobre fondos roj izos, y com-
ple lando la d e c o r a c i ó n m u r a l con ocho m a g u í -
ficoa aparatos e léctr icos de bronce dorado, y 
colocando en los doce huecos dei á t ico , que 
hacen veces de hornacinas, otros tantos bus-
tos de m a d r i l e ñ o s i lustres de los siglos X V I 
y XVTL 
Corona este conjunto una soberbia v i d r i e -
ra artística, en f o r m a abovedada, que cubre 
todo el techo del nuevo s a l ó n . 
A'iajes e c o u ó n n r o s . 
Con mot ivo de los festejos que se proyeo-
lau en esta corte en el mes de Octubre por 
ia v is i ta del P i c - i d c n t e di" la R e p ú b l i c a f r a n -
( e a . las C o m p a ñ í a s de los Caminos de, Hiar 
r ro del X o r l e . M a d r i d á Zaragoza y Al i can-
ie. Medina del ( ' ampo á Salnmanca y 'Medina 
á Zamora y Orense á Vfgo, en su deseo de 
coniplaccr al públ i . -o y de f a c i l i t a r los v ia jes 
á M a d r i d , han establecido un servicio espe-
cial de billetes de ida y vuei la de las tres ciar 
ses. con reducciones impor tan tes , desde las 
estaciones más p r inc ipa les de sus redes. 
* 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s 
1 DF, SKPTIEMBRK r>F. T913 
HOLSA DK M A D R I D 
S E S I O N I . N A C G I K A L 
A continuación fué puesto á discusión un, ^ J X ™ ; ' , ' 
dictamen de la Comisión nombrada por la 
Junta para el examen .de la cuenta general 
de operaciones realizadas en 1912, con apli-
cación al fondo especial de depósitos (metá-
lico y valores). 
Por tratarse de la aprobación de cuentas, 
y en cumplimiento de lo preceptuado por la 
ley Municipal, ocupó la presidencia el asocia-
do Sr. Verdugo. 
El Sr. Piera explicó brevemente el dicta-
men, y éste fué aprobado. 
A petición .de la presidencia p;isaron á es-
tudio de la Comisión los siguientes asnntos: 
Acuerdo del excelentísimo Ayuntamiento 
aprobando la cuenta, general del año 1912. 
—Otro aprobando la cuenta general de in-
GACEJA± 
S U M A R I O P K L m A 1 
Gracia 1/ Jmtkia.—Real nleereto nombrando 
para la capellanía de Reyes, vacante en la 
Santa Iglesia Primada de Toledo, al presbí-
tero liuenciado D. Antonio Márquez Pérez. 
Otro nombrando para la canonjía vacante 
en la Santa Iglesia Catedral, que ha de re-
du. i-c á ( oiegiata. Ali.;imn-ín. á D. Gre-
gresos y pagos del año 1912 del presu.uicsto -orio Yuste Tárente, 
extraordinario para la construcción de la Ne- Ithslrucción públ ica . — Real decreto apro-
crópolis. bando el proyecto para la construcción de un 
—Otro aprobando la cuenta general de in- ' ©ruco e>H-olar en la ¿ o m Xorle de Madrid 
gresos y pagos del año 1912 del presupuesto (paseo d? Santa Engracia), que se denomine 
extraordinario para liquidación de Deudas y Cervantes. 
Obras ptiblicas de la Villa. Real orden a knitiendo la renuncia del car-
—Otro aprobando la cuenta general de in - ' go de fiel contraste de pesas y medidas de 
gresos y pagos del año 1912 del presupuesto ¡ la provincia de Teruel á D. Luis Ralari e 
extraordinario para pago á los propietarios Iglesias. 
de la finca núm. 2o de la calle del Piatnonte / - W J / M - K«*i c-den declarando «•adneada 
de la indemnización de perjuicios por varia- [a ¿¿neegifa r«i tca«Tfei de fuerr» animal 
F.l PLEITO DE "EL LÍBERAl" 
o 
e j e c u c i ó n *le >a sontencia dicttvda contra dou 
Al frrdo Vicenti J la Sociedad E d h o r i a l 
de E s p a í ? . 
{Contiu nación.) 
Septiembre 22.—Mussó designa particu-
lares para el recurso de apelación interpues-
to por el S r . Vicenti, en su escrito del 18, 
y as í se acuerda por providencia del 25. 
Idem 2 2 . — M u s s ó designa part iculares 
para el recunso de a p e l a c i ó n interpuesto por \ 
ción de rasante. 
A las once menos diez TBÍmitos de la mañana 
dióse por terminada la sesión. 
Rn h o n o r de los conírrwsis ta '» . 
El día 6 del mes actual, á In? seis de la 
tanî p. obsequiaríí el Ayuntamiento á los con 
en la playa de Sanlúcar. desde la Calada al 
bajo de is "".-Jkj. 
AOMiNI^^ACTOX CKXTIUl . 
Grar ia u V'/s/^w.. -tnrección geperal de los 
Herviros y dol Notariado.—Anuníianda ha-
gresiítas^de1 Derecho internacional con una re- liarse vacante» lo? Uegisttos .le W Propiedad 
oepción en las Casas Consistoriales. de San Martín $ VaM. k'le<ia.« V'dladiego, 
U mismo día, á las diez de la noche, se Fonsagrada. Graudw de Sahoie, Villamartin 
eeiemará un concierto en el teatro Español, de Valdeon as, To fecilla de <• aiuerua y Oau-
mierpretando la Banda Municipal nn selecto ' in. 
>»io»rf^nia. 
Sidra Uemtprra w Cí^^^S 
preferidí» por cilancos 19 conocen. 
( iohcrvac ioH.—D'^-c ió j i generad á e A<kra-
nistración.—Nomhttoientos de crmtadores de 
fondos de Avnin;f--ienii-. 
I n s t r u c c i ó n mbfoa.—Subsegretnrí?.—Nom-
brando mozo del i/stituto general y técnico 
de Gerona á D, Josi Oives y Cardona. 
A l medio d í a de ayer d i ó principio en el 
palacio de la D i p u t a c i ó n la s e s i ó n inaugural 
El 6, por la tarde, re.epcion en el Ayunta- del pr€sente p e r í o d o , 
miento de Madrid. L a presidencia fué ocupada por el gober-
A la-- u n c e de la noche del mismo día asus- nador civi l . Sr. Alonso Castr i l lo . quien t e n í a 
t i r an á u n concierto que d a r á la Banda M u - ' á su derecha al presidente de la D i p u t a c i ó n , 
I1ic;,nl | 9 r . D íaz Agero. 
Kl 8 habrá en el Palace Hotel un banquete B l secretario d i ó lectura de los a r t í c u l o s 
«mpni ' do de la ley provincial , t erminada la cual , el 
^ gobernador civi l d e c l a r ó abierto el p e r í o d o . 
Suspendida la s e s i ó n , r e a n u d ó s e á los diez 
' minutos, ocupando ya la presidencia el 
Sr. Díaz Agero. 
L o s diputados reunidos comenzaron á d is -
cutir el n ú m e r o de sesiones que han de cele-
brarse en el actual p e r í o d o , siendo tantas 
las opiniones distintas como el n ú m e r o de 
reunidos. 
E l Sr . F e r n á n d e z Morales propuso que 
»e ce lebraran veinticinco sesiones, por ser 
muchos y de i n t e r é s los asuntos pendientes 
de d i s c u s i ó n . 
E l Sr. Heredia m a n i f e s t ó que con diez se-
siones habla suficiente, y el Sr. De Carlos 
propuso que ae ce lebraran quince. 
B l Sr. Soria m o s t r ó s e part idario de que 
fueran veinticinco, y el Sr . L a r g o Cabal le-
ro, considerando el n ú m e r o r n s u í i e i e n t e , ma-
n i f e s t ó que d e b í a n celebrarse todas las que 
se pudieraa. cuanta* m á s mejior. 
Los Sres. L ó p e z O l í a s y í ' r e i r e , expusie-
ron t a m b i é n sus opiniones, m o s t r á n d o s e 
conformes con lo expuesto por el Sr. L a r g o 
Cabal lero. 
B l Sr . De Carlos s i g n i ó sosteniendo que 
con quince sesiones h a b r í a sufi-ciente. 
E l presidente propuso que se celebraran 
veinte, siendo esto abordado en v o t a c i ó n no-
ratnal. 
L a p r ó x i m a s e s i ó n se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
para dar cuenta de la e l e c c i ó n de los nue-
vos diputados, Sres. G i l y Adame , quienes 
t o m a r á n p o s e s i ó n de sus cargos en s e s i ó n 
siguiente á esta pr imera . 
U n a vez que estos diputados tomen pose-
s i ó n de sus cargos, no v o l v e r á á reunirse la. 
corporaición provincial hasta d e s p u é s del 15 
del mee anual. 
L a s sesiones, durante el presente periodo, 
d a r á n comienzo á las die^ de la m a ñ a n a . 
f a m i l i a r de la Asoi i ac ión . que se rá 
por una orquesta. 
SUCESOS* 
Amenazas de mnerte. 
L u i s de Porras y Vivo, de treinta y cinco 
a ñ o s , con domicilio en la calle de Peligros, 
n ú m e r o s 11 y 13, fué detenido ayer, por ha-
ber amenazado de muerte á Mart ina P é r e z 
Ganso, de cuarenta y cuatro a ñ o s de edad. 
P u l s e r a desaparecida. 
D o ñ a C o n c e p c i ó n Gallegos R o d r í g u e z , de 
cincuenta a ñ o s , y con domicilio en la calle 
del Prado , n ú m - 2ft, ha danunciado que de 
su domicilio ha desaparecido una pulsera de 
oro y piedras preciosas, sospechando que di-
cha a l h a j a la haya hurtado alguna de su» 
sirvientas. 
' ( oqldo entre dos vagones. 
F o n d o s p ú b l i c o » . l u t e r i o r 41 „ 
Si rie F , do .>0.000 pesetas nominales 
> E , » 'ifi.OOO » » . . . . 
» l), » 12.560 • » 
• 0j • o.OOO » » . . . . 
. B. > 2.500 » » 
» A, » óOtt. • • 
» G y If, de KK) y 200 ptas. nominls. 
Bn Uiferontes series 
Idom fin demos 
Ulenifin próximo 
Amortízsbn al 5 '/o 
Idem 4 ° / , 
Banco Hipoteeario de España, Alo-
Obligaciones: F . C. V . Ariza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mrdiodía, S . . . 
Electricidad dft Ctiambetí , 5 "/o 
Sociedad G. Azucarera de España, i'/o". 
fjnión Aleo i lera V. pafioia. 5 0/o ' 
Acción s del Banco do Espaüa 
Idenj Hi.-.pano-Amerkano 
Idom Hipotecario do España 
Idem de Castilla -
I-ion: Españo! de Crédito * , 
Idem Central Mejicano 
Idom Español del Rfo de la Plata 
Compañía Arrenfiataria do Tabacos 
S. ( i . azacaMn de IJspaM Prcferentos-
Idem Ordínanas 
Idem Altos Momos de Bilbao 
Unión Alcoholóra Kspafiola. & 0 o-
lderaRe.Mno.ra í^pafvoV». 5 «/o 
Idom Española de Explosivos 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 
Enip. U á t Obligaciones 100 pesetas. . . 
Idom por resultas 
Id om expropiac ión oh interior 
'iBa Madrid. 
Pre-














































































E n la e s t a c i ó n del Norte o c u r r i ó ayer tar-
de un lamentable accidente, del que f u é 
v í c t i m a un joven de diez y ocho a ñ o s , l la-
mado J o s é Méndez . 
Es te , al intentar cruzar la v ía , fué cogi-
do entre dos vagones que en aquellos mo-
mentos estaban haciendo maniobras, reci-
biendo un fuerte golpe al quedar entre loa 
topes. 
Tras ladado el herido al Gabinete sanita-
rio de la e s t a c i ó n , fué curado de doa her i -
das contusas, con magullamientos en las re-
giones t o r á c i c a y abdominal , ambas de pro-
n ó s t i c o g r a v í s i m o . 
Xo obstante la cura practicada, el infeliz 
joven falleció poco d e s p u é s , á consecuencia 
de,las lesiones recibidas-
Arrol lado por un v a g ó n . 
E n el k i l ó m e t r o 7 de la l í n e a de Alicante , 
fué arrol lado por un v a g ó n el obrero M a t í a s 
Ríos Piñeipo, de c incuenta a ñ o s de edad. 
En el Gabinete médico de la E s t a c i ó n del 
Mediodía fué curado de una her ida grave 
en la cabeza, pasando d e s p u é s el herido a l 
Hosp i ta l provincia l . « 
A los propagandistas, 6 los párrocos ru-
ral rs, á loe propietarios, á los colonos y 
obreroe, recomendamos el libro de dom 
Jwm Francisco Correas. 
PARA FUNDAR Y DIRIGIR 
LOS SINDICATOS 4 0 B I G O L A Í ) 
De venta en el kiosco <ie EL DÊ AT̂ B . 
CAMRIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 106,15, 30, 2.', y 20: Londres, 
26,83, 82, 81 y 8Q; Berlín, 130,65 y 131.65, 
BOLSA HE BARCELONA 
Interior fin de mes, 79,45; Amortiaable 5 
por 100. 98,90; Nortes, 101,^5; Alicantes, 
'97,40; Orejes, 28,35; Andaluces, 65,50. 
BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 332,50; Resineras, 98,00; 
Explosivos. 255,00; Industria y Comercio, 
194,00; Felgueias, 37,00. 
BOLSA DE PARIS 
Exterior, 93,40; Francés, 88,15; F. C 
Norte de E s p a ñ a , 478,00; Alicantes, 458,00; 
Ríotinto, 2.001,00; O r é d U Lyonn^ta 
1.683.0tt; Bancos: Nacional de Mé.t*» 
686,00; Londres y Méjico, 412,00; Cep^k 
Mejicano, 131,00. 
B O I i S A DB LONDRES 
Bxtericrr, 89,56; Consolidado inglés f «i 
por 100, 73,88; Alemán 3 por 100, 76M. 
Ruso 1906 5 por 106, 104,25; Japonés 1907 
96,50; Mejicano 1899 5 por 100, 95,60* 
Uruguay 3 % por 100, 69,50. 
BOLSA DE MEJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, J€0,00; L»n 
dres y Méjico, 244,00; Central Mejicanc 
70,60. 
BOLSA DB RUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos W 
potecarioe 6 por 100, 00,00. 
BOLSA CHILE 
Bancos: de Chile, 209,00; Español 
J u e v e s 2 de O c t u b r e de 1913 E L D E B A T E : M A D R I D A Ñ O I I L N U M / 698 
a n c o d e E l s p a n a 
54." S O R T E O P f l R f l LA á M O R T I Z A C í Ó K D E L A D E U D A A L 5 P O R 100 
Uebivndo acomodarse la a m o r t i z a c i ó u á i quiuieuta^ pesetas, por la e m i s i ó n de igual 
loteB cabalas, corresponde amortizar en este ¡ D e u d a , r e g ú n R e a l decroto de 5 de Junio 
trimestre, que v e n c e r á el l o de Noviembre, I de 1902; y cuatrocientas siete mi l qninien-
la suma de dos millones seiscientas veinti- j tas por la a m p l i a c i ó n de la misma Deuda, 
cinco mi l pesetas por los t í t u l o s emitidos ! s e g ú n R e a l decreto de 15 de A b r i l de 1S)08, 
en virt.id del R e a l decreto fecha 19 de Ma- ; cuyos cuadros respectivos son los siguieu-
j o de lHOli; setecientas cincuenta y tío» mil j tes: 
P R I M E R O 
S E R I E S 
A. .. . 
B . . . 
C . . . 
























C A P I T A L 
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PeteUtt 
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750.000 i 3.718.750 
250.00(1 2.001.562.50 
281.910 ¡1.098.310.000 72 
25 625.000; 3.146.875 
10 500.000 2.287.500 































C A P I T A L 
Pesdris 
n o m i n a l 
Bolas , Capital 
i Títulos 
que ; que 
han dej ciue ¡se amorti/a. 
ex- | r e p r e - | _ 
Itraerse.i sentan-, „ , 
A pa^-ar 
por 


























50 j 125.000 
20 100.(X)0 
7 | 87.500 i 
7 175.000 ! 












132.595 312.702.500 - 47 3 r 752.500 I 3.908.781,25 4.661.281,25 
T E R C E R O 























C A P I T A L 
Peeetas 





h t n de ('ae :-e amert i ía , 
ex- '"•P'-e-j 
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70.336 168.327.500 , 36 \ 162 ; 407.500 2404.098,75 2.511.593.75 
Los sorteos t e n d r á n lugar p ú b l i c a m e n t e 
en el S a l ó n de Juntxs generales del Banco, 
el d ía 19 de Octubre p r ó x i m o , á las once en 
punto de la m a ñ a n a , y los p r e s i d i r á el Go-
bernador ó un Subgobernador. asistiendo, 
a d e m á s , una C o m i s i ó n del Consejo, el Se-
cretario y el Interventor. 
Por cada serie se h a r á un sorteo indepen-
diente, introduciendo en un globo las bolas 
que representan los t í t u l o s que de c a i a una 
existen en c i r c u l a c i ó n , y extrayendo á la 
suerte las que covrpppondan al tr imestre in-
dicado anteriormente, e n t e n d i é n d o s e con 
respecto a l cuadro primero, que en las se-
ries A, B , C y D, comprende cada bola diez 
t í t u l o s y cinco en las series E y F ; con res-
pecto al cuadro segundo, que en las series 
A, B y C , cada bola comprende diez t í t u l o s 
y uno s ó l o en las series D, E y F ; y con res-
pecto al cuadro tercero, en las series A y B , 
cada bola comprende diez t í t u l o s y uno s ó l o 
en las series C , D , E y F . 
L a s bolas sorteables se e x p o n d r á n a l pú-
blico para su examen antes de introducirlas 
en el globo. 
Se a n u n c i a r á n en los p e r i ó d i c o s oficiales 
los n ú m e r o s de los t í t u l o s á que naya corres-
pondido la a m o r t i z a c i ó n , y q u e d a r á n ex-
puestas al p ú b l i c o , para su c o m p r o b a c i ó n , las 
bolas de cada serie que hayan sido e x t r a í d a s 
sn el expresado sorteo. 
M a ' r i d , 30 de Septiembre de 1913 .—P. E l 
secretario general, Orestes Blanco-Recio . 
BIBLIOGRAFIA 
L a e m i g r a c i ó n , comedia en dos actos de 
D. Fernando F e r n á n d e z R ó s e t e . 
E s una obra de costumbres asturianas , 
admirablemente observadas, y en la que su 
autor demuestra su completo conocimiento 
del c a r á c t e r de la r e g i ó n . 
H i s tor ia de la C o m p a ñ í a de J e s ú s en la 
asistencia de E s p a ñ a , por el padre Antonio 
Astra in , de la misma C o m p a f i í a . — T o m o I V . 
Aquav iva (segunda par te ) , 1581-1615. 
TTn tomo de 4.° mayor de X X . 8 3 2 pág i -
nas, 10 pesetas en r ú s t i c a y 12 en pasta es-
p a ñ o l a . 
De las tres grandes secciones en que divi-
1 d ió el padre A«tra in su His tor ia durante el 
1 generalato del padre Aquav iva . la primera, 
j referente al e s p í r i t u y discipl ina religiosa, 
q u e d ó desarrollada en el tomo anterior. E n 
, el actual se nos presentan las otras dos, in -
i t i tuladas, con r a z ó n . "Estudios y Misiones... 
E s t e volumen cuarto es muy interesante. 
1 mucho m á s que el precedente, para la gene-
ral idad de los lectores, y de mucha instruc-
c ión y aun de actual idad, especialmente 
para las personas i lustradas. Hoy d ía , que 
tanto se h a N a de cuestiones p e d a g ó g i c a s y 
planes de estudio, no d e j a r á de ser agrada-
ble y provechoso saber q u é es el famoso 
• Rat io Studiorum" de los J e s u í t a s , tan a la-
bado por unos y criticado por otros, sin co-
nocerle q u i z á s suficientemente; c ó m o se for-
m ó , c u á l es su contenido, q u é efectos ha 
producido, q u é orientaciones d ió á los estu-
dios. A los "Estudios" pertenecen las c é l e -
bres controversias sobre los auxil ios de la 
divina gracia, que a q u í se exponen con la 
debida amplitud y con claridad y fidelidad 
verdaderamente notables, y aprovechando 
documentos desconocidos. Importantes suce-
sos, y de no p e q u e ñ a e n s e ñ a n z a , se refieren 
en las "Misiones" de Méj i co , F i l ip inas . P e r ú . 
Quito, Nueva Granada , Paraguay. Chi le , l la-
mando la a t e n c i ó n s ingularmente la doctri-
na y la conducta de los J e s u í t a s en la gran 
c u e s t i ó n del "servicio personal" en Chi le , y 
en part icular la del padre V a l d i v i a sobre 
" la guerra defensiva". E l excelente m é t o -
do, ya conocido, del autor, aplicado á asun-
tos tan sugestivos, y la mult i tud de docu-
mentos nada ó poco conocidos que los i lus-
tran, da mayor i n t e r é s y realce á todo el 
volumen. 
\ o t a . — D i r í j a n s e los pedidos, a c o m p a ñ a -
dos de su importe, m á s 25 c é n t i m o s por el 
certificado, al s e ñ o r administrador de " R a -
aón y F e " , apartado 386, Madrid. 
G b r a d e M a r í a I n m a c u l a d a 
y S i R F r a n c i s c o d e A s í s . 
E^sta obra, fumlada hac* diez y siete a ñ o s 
para educar n i ñ o s y n i ñ a s pobres, conven-
cida de que el abandonar á sus alumnos 
cuando terminan la primera e n s e ñ a n z a era 
casi i n ú t i l el esfuerzo hecho, si d e s p u é s no 
s e g u í a laborando en el camino emprendido, 
se d e c i d i ó hace seis a ñ o s á establecer ciases 
nocturnas para obreros, á fin de continuar 
aumentando la i n s t r u c c i ó n de los primeros 
a ñ o s y arraigando m á s sus creencias rel i -
giosas. 
L o s j ó v e n e s que asisten á estas clases 
son de doce á v e i n t i d ó s a ñ o s , de las que 
e s t á n obteniendo frutos que no se pudieron 
s o ñ a r al establecerlas. E n el pasado a ñ o 
cumplieron con el precepto pascual los 72 
alumnos matriculados. E n el presente, que-
da abierta la m a t r í c u l a , empezando las cha-
ses el d ía 6 del corriente, de siete y media 
á ocho y media Dibujo, y de ocho y media 
á diez L e c t u r a , E s c r i t u r a y Cuentas . L o s que 
deseen asist ir pueden pasar á matricularae 
en el local de las escuelas, P r í n c i p e de Ver -
gara, 27 (esquina á Diego de L e ó n ) . 
L a s personas c a t ó l i c a s que quieran con-
tr ibu ir con su donativo ó s u s c r i p c i ó n á su 
sostenimiento, se d i r i g i r á n al s e ñ o r cura pá-
rroco de la C o n c e p c i ó n , presidente de ho-
nor; á D. Fernando D a ü e r , presidente, pa-
seo de la Castel lana, 8; á D. J u a n G ó m e z -
Landero , tesorero. G é n o v a , 12, principal , y 
á D. F e r m í n S a c r i s t á n , secretario, H e r n á n 
C o r t é s , 11. 
E s p e c t á c u l o s p a r a h o y | 
P R 1 C E . — A las nueve y cuarto. E l m í s -
tico. 
A P O L O . — A las seis. L a c a t e d r a l . — A la» 
siete y cuarto. L a a l e g r í a del a m o r . — A las* 
diez y cuarto. Molinos de v iento .—A las 
once y media, L a catedral . 
C O M I C O . — A las nueve ( s enc i l l a ) . L a ú l t i -
ma p e l í c u l a . — A las diez y cuarto (senci l la) , ; 
Baldomero P a c h ó n . — A las once y mediaj 
( senc i l la ) . A l m a de Dios. 
A L V A R E Z Q U I N T E R O . — A las seis y me. 
dia. E l abolengo.—A las nueve, Más v a l ^ 
m a ñ a que fuerza .—A las diez. L a chocóla- ! 
terita. 
P R I N C I P E A L F O N S O . — I d e a l c inema [ 
T e l é f o n o 4 . 2 4 3 . — S e c c i ó n continua todos los 
d í a s . — N u e v o b programas á d i a r i o . — M i é r c o - ; 
les, gran moda; jueves, m a t i n é e infanti l confl 
rega los .—Gran v e n t i l a c i ó n . — B u t a c a , 50 c é n -
timos. 
E x i t o s : " E l hombre de las siete caras,, ' 
(1.500 metros) y " L a danza del luego... • 
B E N A V E N T E . — D e cinco á doce y media^ 
s e c c i ó n continua de c i n e m a t ó g r a f o . 
Todos los d í a s estrenos. 
G R A N V I A (plaza del C a l l a o ) . — T e l é f o n » 
4 .510.—De cinco y media á doce y m e d i a j 
s e c c i ó n continua con color-ales estrenos. 
E x i t o : " L a ú l t i m a voluntad del rev del í 
acero... 
E l s á b a d o p r ó x i m o , a t r a c c i ó n univerfalaj 
- L o s ú l t i m o s d ía s de Pompeya. . . 
C I N E M A X . — G r a n s e c c i ó n de c i n e m a t ó - * 
grato de cuatro y media á doce y media. 
Es treno de la grandiosa c inta , de l.OOOi 
metros (una hora de r i s a ) , " E l duelo del 
Max L inder . . . 
M a ñ a n a viernes, estreno colosal, "Los no-i 
vios (3.000 metros ) . 
S A L O N R E G I O . — ( P l a z a de E s p a ñ a ) — 
E s p e c t á c u l o de c i n e m a t ó g r a f o y atraccio-j 
ne1: .—Secc ión continua de CIIKO á doce ya 
media .—Jueves m a t i n é e s con rega los .—Mar- j 
tes y viernes, populares .—Xotable cuarie-4 
t o . — L a s m á s grandes atracciones de la cl-1 
n e m a t o g r a f í a y de las variedades de a t r a c - í 
c i ó n mundia l .—Prec ios populares. 
E x i t o de Pa lcnss , cantante g e n ó r i c o . 
E l viernes 3, debut de L e s R o m e u , due-
to c ó m i n o e s p a ñ o l . 
P E T I T P A I i A l S (Barqui l lo , 14) .—Sec-^ 
c ión continua de c i n e m a t ó g r a f o todos log) 
d í a s , de cinco y media á doce y tres cuar-s 
tos. Es trenos diarios de las mejores ca-{ 
sar extranjeras . P r o y - c c i ó n de .exi'-aordi-' 
n a r i s fijeza y c laridad. Butaca , óO c é n t i m o s ^ 
E x i t o s : " L a moza de la h o s t e r í a . , y "BJlJ 
diamante nocturno., (1.500 metros ) . 
I M P K L M ' A . P I Z A R K ) . 11 
FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E B O R - ^ C I A 
D A D O S P : N O R O , S E D A S Y F I G U R A D h i U L h o l A 
p a r a T e r n o s , C a s u l l a s , P a l i o s , M a n t o s , T ú n i c a s , E s t a n d a r t e s , e t c . , e t c . 
E N C O M A N D I T A J U S T O B U R I L L O 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 
\ / A L E N C I A 
DIPLOMAS DE KÜNOR Y MEDALLAS DE ORO 
Zaragoza 1908 y Valencia 1909 • 
Tisús , Terciopelos, Espol ines en oro. P la ta y sedas. 
Damascos, Te la s , para trajes corales. Albas, Roquetes. 
C á l i c e s , etc., F.scultwras y todo lo relat ivo a l culto divino ESPAÑA 
EXPORTACiOX A LAS AMER1CAS 
[i i3[ mu \ 
B I E N Y BARATO 
A L M A C E N D E T E J I D O S 
Q í V l í A llflt ,<^®neros (le punto en lana, a l g o d ó n y 
u E i l L K ' ' * ? IW -afelpado. Mantas. Mantones. L a n e r í a . 
S U C U R S A L : ; ^r,rane^aS- G é n e r o s blancos. Al fom-
on 1:)ras- Tapices de nudo á mano de la 
A R E N A L , 20 ant igua casa V i d a l , de Pa lma . 
L 
M U S T E D : T O R I Z O N A D E N T R O 
c n w i n 9 1^1 ^ D O N J Ü A N 
P l V t U U ¿r>V V I L A G U I A L L I T E R A 
D E V E N T A E X E L K I O S C O de " E L DSBAT¿' 
AGENCIA DE PUBLICIDAD 
E m i l i o C o l o m i n a 
L a m á s ant igua de Madr id . 
Precios s in competencia 
para anuncios, reclamos, 
notitias. esquelas y a n i -
versarios . 
P í d a n s e presupuestos y ta-
rifas, que se e n v í a n gratis. 
Oficinas: 
10. 1 U E N C A R R A L . 10. 2 .° 
T e l é f o n o 80.>. 
Alivio Inmediato y curación r a d i c a l . 
Soldadura Autógena 
La unión sólida, en si mismos, de los 
bordes del anillo sin intervención extraña y sin rlistin-
jguirse que se ha verificado, se efectúa con las creado-
nes Ramón. Prototipo del tratamiento no opera-
torio. Por su éxito colosal é indiscutible en millares 
Ule quebrados el autor especialista D. Pedro Ramón, 
director d e l «Inst i tuto Español de Ortopedia 
Abdominal» , goza de fama mundial. Pídase gratis: 
Faro luminoso para los enfermos. Carmen, 38, 
piso primero, Barcelona. 
Debe conocer esta temporada los A L M A C E N E S 
L A P U E R T A D E L S O L (en les tamentarfa) . 
Grandes caldos de a J í o m b r a s y tapices en todos lo? 
estilos y t a m a ñ o s . Surtidos inmensos en t a p i c e r í a . 
Tapices i m i t a c i ó n Smirna , de 1,40 por 2 me-
tros, á 15, 
Tapices de dos metros por tres metros, á 33.50 
Pasos de terciopelo, á 
L a s moquetas de lana, de 5 pesetas, á 
Los m a g n í f i c o s terciopelos de 7 pesetas, á . . . 
Los terciopelos rusos, clase extra, á 
Los muletones de fieltro, c a s e extra, á 
Los cordelillos ingleses, á 
I L o s juegos de cortinas d? p a ñ o s bordados, á . . . 
L o s juegos de cortinas de terciopelo b o r d a -
das, á 33,5t. 
L o s tapetes de p a ñ o bordados, á 
L o s tapetes de yute, á 
L a s alfombritas para pies de cama, á 
| L a s alfombras para pies de cama, de rico ter-
ciopelo, á 
L impiabarros , á 
Telas para tapizar, á 
Edredones para cama de matrimonio, á 
Edredones con preciosas cenefas estampadas, á 
Stores preciosos dibujos coú volantes, á 
Visi l los preciosos, el juego, á 
Juegos completos de b a r r i s doradas, á 
Cuadrantes llenos de miraguano, confecciona-
dos, á 
Grandes novedades en juegos de cortinas y 
cer ía . 





















L ^ P R E N S A 
C a r m e n , 18. 
A G E N C I A D E A N U N C I O S 
R A F A E L B A R R I O S 
T e l é f o n o 123. — M A D R I D 
L I N E A D E J U E N O S A I R E S 
Servicio m e n s u a l , saliendo de Barcelona el 3, de M á l a g a e l 5 y de Cádiz el 
1, directamenae para Santa C r u z de Tenerife , Montevideo y Buenos A i r e s ; em-
prendiendo el v ia je de regreso desde Buenos Aires « l d ía 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona. C o m b i n a c i ó n para trans-
bordo en Cádiz con los puertos de Gal i c ia y Norte de E s p a ñ a . 
L I N E A D E N E W - Y O R K , C U R A Y M E J I C O 
Servicio mensual , saliendo de G é n o v a e l 21, de Barce lona el 25, de Maia-
ga el 28 y de C á d i z el 30, directamente para N e w - Y o r k , Habana y V e r a c r u z y 
Puerto M é j i c o . Regreso de V e r a c r u z el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
directamente para N e w - Y o r k , Cádiz , Barcelona y G é n o v a . Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pac í f i co , con transbordo en Puerto M é j i c o , as í como 
para Tampico , con transbordo en Veracruz . 
L I N E A D E C U B A V M E J I C O 
S e r v i d o mensual á Habana , Veracruz y Tampico , saliendo de Bi lbao el 17, 
de Santander e l 19, de G i j ó n el 20 y de C o r u ñ a el 21, directamente para H a -
bana, Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes, directamente para C o r u ñ a y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y P a c í l i c o , con transbordo en Habana al va-
por de la l í n e a , de Venezuela-Colombia. 
P a r a este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
t a m b i é n precios convencionales para camarotes de lujo. 
L I N E A D E V E \ K / l K L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona el 10, el 11 de Valenc ia , el 13 de 
M á l a g a , y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para L a s Pa lmas . Santa 
C r u z de Tenerife , Santa C r u z de la P a l m a , Puerto Rico , Puerto P la ta ( facul -
t a t i v a ) , Habana , Puerto L i m ó n y C o l ó n , de donde salen lo* vapores el 12 de cada 
mes para Sabani l la , Curacao,- Puerto Cabello. L a G u a y r a , etc. Se admite pasaje 
y carga para V e r a c r u z y Tampico , con transbordo en Habana. Combina por el 
f errocarr i l de P a n a m á con las C o m p a ñ í a s de N a v e g a c i ó n del Pac í f i co , para cu-
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. T a m -
b i é n carga para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curacao y para U u m a n á , 
Cur4pano y T r i n i d a d , con transbordo en Puerto Cabello. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
T r e c e viajes a n é a l e » , arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
Cornfia , Vlgo, L i sboa , Cádiz , Cartagena , Valenc ia , para sa l ir de Barce lona cada 
cuatro m i é r c o l e s . 6 sea: 8 E n e r o , 5 Febrero , 5 Marzo, ü y 3u A b r i l , 28 Mayo, 
25 Junto, 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Oic lambre, directamente para Port -Sa id , Suez, Colombo, Singapore. l i o - í l o y 
Mani la . Sal idas de Mani la cada cuatro martes, ó sea: 28 Enjpro, 25 Febrero , 25 
M a n o , 22 A b r i l , 20 Mayo, 17 J a n i o , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu-
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore. d e m á s es-
ca las Intermedias que á la ida hasta Barcelona, proaiguiendo el v iaje para Cá-
diz, L i sboa , Sentander y Liverpool . Servicio por transbordo para y de los puer-
tos de la costa orienta» de A f r i c a , de la India , J a v a , S u m a t r a , Ch ina , J a p ó n y 
A u s t r a l i a . 
L I N E A D L I I I L N A M K ) l 'OÜ 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona el 2, de Va lenc ia el 3, de Al icante 
el 4 y de Cádiz el 7, directamente para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n . L a s P a l -
reas, Santa Cruz de la P a l m a y puertos de la costa occidental de Afr ica . 
Regreso de Fernando P ó o el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe-
n í n s a l a I n ü c a d a s en el viaje de ida. 
VELAS DE CERA 
C H O C O L A T E S 
QülHTlN RüiZ'DE GAÜNA 
V I T O R I A 
Venta en Madrid: SATURNINA GARCIA 
San Bernardino, 18 (Confitería). 
O m n i b u s á l a s e s t a c i o n e s 
Por un servicio para una sola familia y un solo do-
micilio, hasta seis personas y 100 kilo|rramo de equi-
paje, á las estaciones del Norte y Mediodía ó viceversa, 
tros pesetas. 
A V I S O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 
que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
mira. 18, Sr. Garrouste, con el despacho de las Compa-
ñías, por encontrarse grandes ventajas en el servicie 
Avisos: Alca lá , 18 .—Teléfono 3 . 2 8 3 . 
¡EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las famil ias de provincias que llegan á 
< Madrid, visiten nuestra E x p o s i c i ó n de Muebles y ob 
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
! riedad de precios. Si o? vais á casar no d u d é i s u 
momento en a l h a j a r vuestras cas-s con los cien mi 
objetos que os ofrecemos. : la base de una b a r a t u n 
inconcebible. Vedlo y os c m v e n c e r é i s de e.st.a v e r d a ü 
LIL.VJ¿»JSIIOS, .K>.—oicursal. Beyes , 30. 
T e l é f o n o . 1.942. 
PENSION DOREE 
P e n s i ó n de famil ia . Viajeros . 
C a l e f a c c i ó n . Cuarto de baño . 
M A D R I D , P R I N -
C I P É , N U M . 27 
T e l é f o n o 819. 
H u é s p e d e s . Ascensor. 

























T A R I F A DE P U B L I C I D A D 
Gran Relojería de París línea. 
Esto* vapores admiten carga en la« condiciones más favorables y pasaje-
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esrne. ado. como 
ha acreditado *n su dilatado servicio. 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
gues. 
Para rebajas á familia», precios espsciales para camarotes de lujo, rebajas 
^n pasajes de ida y vuelta y demás Informes que puedan interesar al pasa ¡ero, 
dirigirse á las Ag-encias de la Compañía. 
AVISOS IMPOH I ANTKS.—I^l»a.fa« «-n lou fle-U* de e v p o i t a H ó u . - L a Com-
pañía hace rebaja» de 30 por 100 en los fletes de rteter inado* artículos, de 
acuerdo con las v.gentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma-
rítimas. 
Servicios con»«r«-ialw.—La Sección que de estos Servicios tiene ustablucida 
la Compañía áe encarga de trabajar cu t ltranmr mneátrarlos «me le sean 
entregados y de la colucación de los altícultís cuy» rsma, como ensayo, deset-u 
hacer los exportadores. 
F U E N C A R R A L , 59 , M A D R I D 
L l a m a m o s la aten-
c i ó n sobre este nue-
vo reloj que sejEru ra-
in en te s e r á apreQfe* 
do por todos los q £ -
sus ocupaciones les 
exige saber la h<*va 
Ifija de noche, lo cual 
se consigue con eí 
'mismo sin ucecsid »d 
^ie r e c u r r i r á CSTÍ-
lins, etc. 
j Es te nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
mani l l a s una cbmjw-
a i c i ó n R A D I U M 
R a d i u m , materia '•>!-
jnend, descubierta n i 
ce algiMKis a ñ o s y 
;que hoy vale 20 Ml-
i Hunos el k i lo nj*'-)-
xii i i i idamente; y d --
pues de muchos 'Wv 
iJueizos y i ra lü i jos »••« 
ha podido const'gi^r 
apl icarlo , en irift*1^ 
cantidad, sobre 
horas y n m n i ü n s , 
p e r m i t e n ver pal 
fectamente las h o í n * 
de norhe. V e r es*'* ** 
loj en la o b s c u r i u n l 90 verdaderamente una maravi l la . 
Gran f a c i l i d a d d»( l a C a s a á h*« s e ñ o r e s s a c e r -
d o t e s parn a d q u i r i r este reloj. 
Ptas. 
E L F A N T A S T I C O 
iGRAÍ* NOVEDAD! 
Kn «aja ni'iuH, ftx buena máquina, garantiza-
da, caja moda W«* iplan'» 25 
Idem, máquina ^ru»?, áncora, n'bíev. 8S 
Kn caja de plata « o' pjAquina extm, ir Anconi, u 
ni ' ; ! '^ , dceorHeir /» .>| tistit-M ó mi»*^ , , 40 
Kn ñ, «i v ? plazos, reapeíffhra nente. 
Al contado sa 'üaua una ral ¿Ja d* M 19 por 101). 




B i b l i o g r a f í a > 
lleclamos , » 
••̂ u la cuarta plana > 
» > » plana entera > 
> > » media plana > 
» « > cuarto p l a n a . . . . > 










Los pagos adelantados. 
Cada anunsla sctltfari 10 -éntimos de impuattv. 
Je admiten esquelas hasta las tres da la madrugada en la 
imprenta, CALLE DE PIZAKRO, 14. 
Redacc ión y Adulón., Barquillo, 4 y 6. 
M A D R I D 
^ = ^ - T E l É F O N O 365. — A P A R T A D O 466. ^ 
A c r e d i t a d o s t a l l e r e s d e l e s c u l t o r 
VICENTE TENA 
Imagene?, Altares y toda clase de carpintería re-
ligiosa. Actividui demostrada PTI los múltiples en-
cargos, debido al mimoroso é instruido personal 
P a r a l a c o r r e a p n n d e n c i a , 
V I C E N T E T J L , N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 
« a i » C o m p r e u s t e d 
los discursos pronunciados por al 
.Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 
| D. Alejandro Pidal y Mon D. Angel Herrera 
e n l a v e l a d a que o r g a n i z ó E L D E B A T E 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e n é n d e z 
y P e í a y o , e n e l t e a t r o de i a P r i n c e s a * 
F » r e o l o : U M A R E S E X A De venta en d Kiosco de 
E L D E B A T E , c a l l e i r Á l c a l I 
Acción Social Cató! I C a a ' * * B0Iia honesta al 5 pos 
El Hgricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 
Algunas instrucciones pa-
ra utilizar sus ventajas. 
Orirntac inne? é indicacio-
nes para !a formación de 
Sindicatos Agr íco las . 
POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICULTOK Í'E DUEÑAS (PALSNClA) % 
P R E C I O : 0 ,25 
De venta en el kiosco de E L D E B A T E 
100 i n t e r é s s in hipoteca; 
restituible de 1 á 10 a ñ o s . 
Dir ig irse : H e r a l d F e r m q 
Posta, G é n o v a . 
P A R A B ü K N O S I M P R E -
S O S Y S E L L O S C A U C H O 
E n c o m i e n d a , 20. dupl ica, 
do.—-Apartado 171 Ma* 
dr^d. 
ANUNCIOS BREVES Y ECONOMICO 
Dentro de esta S e c c i ó n publicaremos anuncios rnya e x t e n s i ó n no sea sn^ 
pei ior á 30 palabras . Su precio es el de 5 c é n t i m o s palabra. 
En esta S e c c i ó n t e n d r á cabida la Bolsa del T r a b a j o , que será gratu i ta 
pare las demandas de trabajo si los anuncios no son de mus de 10 palabras , 
pagando cada dos palabra? qne excedan de este n ú m e r o ó c é h t i r a o s . s i em-
pre que los mismos interesados den personalmente l a orden de publicidad, 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
L E N T A S 
S F V E N D E solar 12.000 
>i6B fachada car etera 
meva Altos H i p ó d r o m o 
Mahudes) Al far . 
^ A R T E r í Ü J L T G r 
X M A G E N E S , Pasos . Be-
enef>. campanas: p-danse 
' a t á l o g o s . Pecnndino C a -
-as. R i e r a de San J u a n , 
•3, segundo, Barce lona . 
M A Q U l > . . j de escribir. 
'"Urania". L a m á s perfec-
ta, s ó l i d a en c o n s t r u c c i ó n 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi-
ble á todas. Agente gene-
r a l : J . Rovira . barcelona. 
V I N O S , cognac, ojénjf 
ron, con medallas de oro,; 
Adolfo de Torres ó hijo^ 
M á l a g a . 
foto-| \ 
S P E C Í R C 0 S 
J I G O puro de carne de 
mey a ¿oc iado á la hemo-
;lobina. Reconstituyente 
n é r g i c o . I ud i spensabie 
^ara combatir la anemia, 
eurastenia, tubei calosis , 
olores p á l i d o s , debilidad 
eneral. Agentes gonera-
? s : riascaus y Sal inas . 
^ i a ú s , 111, Barce lona . 
L l C O t t Carmeli tano. 
Cognac de moscatel, pre-
; miado con medalla de 
oro. Fabricado por los R e -
l ig iosos Carn-'elitas del.De-
sierto, de L a s Palmas. Be-
nicasim (Ca-rte l lón) . 
A U T O M O V I L I S T A S . Ac-
;cesorios. r e p a r a c i ó n , g a r a , 
ge. Sociedad Exceltdor. A l -
: varez de Baena, 5. 
j P Ó R T L A Ñ D " R e z ó l a " , 
¡ m a r c a Ancora Garant iza -
; mos la superior calidad, 
i Precios en competencia. 
Hi jos de J . M. R e z ó l a , San 
S e b a s t i á n . 
A M P L I A C I O N E S 
grá f i cas , parecido exacto,' 
de t a m a ñ o casi natural.; 
Socieda'l Hermes, Rambla , 
de Santa M ó n i c a , 9, pri- l 
mero, segundo, Barce lonaJ 
B o l s a d s i t r a b a j a 
N E C E S I T A N T R A B A J A 
S E S O R A viuda, de 48» 
a ñ o s , cíes^a servir 4 sacer- | 
dele 6 caballero formal.. 
Ol ivar , 15, tercero, n ú m e - -
ro 6. 
M A E S T R A superior, ca-
cóiica, o f r é c e s e para au -
xi l iar , colegio, lecciones 
lart iculares ó a c o m p a ñ a r . 
G é n o v a , 7. 
P R O F E S O R A S ¿¡Tliís. 
t rucc ión pr imaria , el 
Convento de Dominicas de 
duescar , provincia de G r a -
j a d a , son necesarias una 
dos profesoras de In.v 
rucc ión pr imar ia . L a s que 
'eseen d e s e m p e ñ a r el car-
jo pueden dir ig irse á la 
juperlora de dicho Con-
ento. 
* I A O S finos de todas 
clases de R. L ó p e z de H c -
redia y C o m p a ñ í a . Haro . 
R io ja . 
C O N T A B L E , horaiT 
o f r é c e s e . Paz, 10, pr inc i -
pal. E . Murga. (165) 1 
U N A s e ñ o r i t a , in-ofeío-T 
r a de f r a n c é s , solicita co-
l o c a c i ó n , ó t a m b i é n como 
copista m e c a n ó g r a f a P í a -
ZJLd!:1 ^ l ' 5' ^ dcha. 
O F K E r K s r ; 
• A C A D E M I A prepurato-
a para carreras mil itares 
;e los Hermanos Maristas. 
Mene completo y compe-
?ntf profesorado iniliv.ar. 
bri l lantes resultados en la 
conv»-catoria de 1913. Muy 
e c o n ó m i c a . 
Refugio, S, Toledo. 
Y A R Í d s -
S E Ñ O R A c a t ó l i c a , cede! 
hermoso gabiaete á caba-
llero. Va lverdc , S8. 
La Central Anunciadora 
A g e n c i a c a t ó l i c a d e p u b l i c i d a d 
— P R O P I E T A R I O : = = = = = 
S e b a s t i á n B o r r e g u e r o S a c r i s t á n 
ESQUELAS ° A N U N C I O S E N G E N E R A L 
í ^ R A T I S facilita preoeptores, profesores, ius-i 
titutrices, cioncellas niñeras, cocineras v 
l e ñ a d o s de toda.- piases, — u>, AIGISTO F¡UIE«0A, W 
P E L U Q T T 5 I M A de pr i -
mera. Carretas . 7. Servi-
cio 25 c é n t i m o s . 
T A M A Q Í IÑA de escri-
bir "Smith Premier" , pre-
ferida por cuantos la co-
nocen, facil ita c a t á l o g o s 
gratis. Otto Streitborger. 
Apartado, 335, Barcelona. 
V I N O S y vprmouthsTex^ 
p á r t a n t e á todos los paí-
ses. Mayner, P l á y Sugra-
IU'S, iteus ( T a r r a g o n a ) . 
IvM'Of íT V D O R - dV> vi-
nos, aguardientes y lico-
res. L u i s C , C o r d ó n . Je -
r e í de la f r o n t e r a . 
C A R B O N E S minerales , 
antraci ta , cok. se exportan 
á precios de mina. D e p ó s i -
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan-
tizada. Santa C l a r a , 26, 
Zamora . 
F A B R I C A de campana? 
y relo.les p ú b l i c o s de los 
Hi jos de Ignacio Morúa . 
Porta l de F r b i n a , 2, V i -
toria. 
E L R E \ ú¿ '¡os otioc-o-
iafes. fabricado por 1a c a -
sa "Adolfo Garc ía" , Osor-, 
no ( F a l e n c i a » . Exporta-1 
c ión á provincias. 
G í * A N surtido en baños^ 
lavabos, vataraclos-ts, ca-, 
ientadoros, etc.. €'.c. T u - ' 
h e r í a s para conducMón de 
agua. E x p o r t a c i ó n á pro-
vincias. L a c o m a H e r m a -
nos. Paseo de San J u a n , 
t**, Barcelona. 
F A B R I C A de cementos 
y cales h i d r á u l i c a s anifl-1 
ciale:. Pe:lidos á D. J<jsé 
A j a l a López . L a C a ñ a d a 
(Ciudad K e a l ) . 
O R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y fábr ica de re-
lojes de torre. E s p e c i a l i -
dad en yugos m e t á l i c o s , ' 
con patente de invención.1 
Casa fundada en 1824 
Faust ino Murga Zulueta!' 
v itoria. 
T T B i i l C A de m o í á i ^ ! 
hwlríiulicoh. L a F a b r i l Ma-
laguerta. de J o s é Hidalgo 
E&pLdoaa. L a r i o s , L2 . Má-
laga 
adminlu-
w a r hnca i ú s t i c a . a g r i c u l -
tor valenciano; informen, 
.Vxarqués de Urquijo . 2. 
farmacia. 
S A C E A D Q T & graduad 
do, con mucha práct ica , da-
lecciones de primera y M . 
eunaa enseuauú ¿ ¿ o m i c i -
lio. R a z ó n , P r í n c i p e 7 
principal . 
J w U v x diecinueve a ü o a , : 
empleado en mi¿i¿Lerio , 
buena etra. se ofrece ho-
ras tarde, para oficina. R e -
ferencia* inmeiorables. 
n-a.Tón: L u i s a F e r n a n d a , 
izquioraa. 
S E Ñ O R A b ¡pna e i a i 
dése?, serv ir de d o ñ e e a 
en casa poca 
ó sa-!erd:.ie. J(j 
nom. 4. parade ía 
m a r á a 
famil ia 
l u á n , 
infor-
rJ ! Í Í?ORA Portusue.-a. 
c a t ó n c a y jovon, o f r é c e s e 
para dama de compaf i ía . 
; ai a de gobierno, para n i -
ñ o s 6 costura. E s c r i b i r Ma-
n a Osorio. San Marcos 30, 
f'l]arto izquier'.'a. 
P R O F E S O K c a t ó l i c o 
acreditado, po ofrece para 
lecciones tacni l lerato; r u -
sefianza especial del l a t í n . 
kan Marcos. 22, principal . 
P ^ é c e s e seiiora de com-
p a ñ í a y b e ü u r i l a con bue-
na letra, y sabiendo bien 
v-ontabilula-l, para oficina, 
comercio, ó cosa a n á l o g a . 
Veláíqnf»?:, 69 bajo. F l l o -
fnena Viiiajoi. 
C O L O C A Í i o \ s o ü c l t a 
üeñora entendida en todos 
los quehaceres de upa ca-
sa. Kazrtn: Rafael Calvo. 
¿, y L a g a s c a , 14, patia, B* 
